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P R B U S D E a U S C R I P O I Ó ' 

. } Pt,. j E S P A I A . j ^ w ^ 
m n r l ú* V l n t l c l n c h n ú i n a r o s 76 rti tl 

Bapeelona; Dilluns 17 de m a p s de 1902 

Baicelou: ^ E S S ? ! ^ 

SANTS DEL DIA 
Edieió del MATÍ 

S a n t P a t H o i , b 
••nia de domíi—Sani Gabriel arc , y Saal Feliu. 

Cort d» Man^-ATuy. a Nostra Seoyom a e U ífa^mparals. al P(, o a Sani Agiist..-Deina a 
Nostra Senyora de la Kspcransa. a sa iRlosla. 

L a m l a s a d ' aTn j r t . -San l Patrici, color blnncli 

OBSERVATORI METEOROLOGICH DE L'ÍNiyERSITAT.-DIRECTOR E. ÍILC0BÉ.-16 m m 
„ " " " · d·ob—-va»!*, «rtel mau y 3 de la t a r d 8 . - B a r o n . . , r . . o T al nivalt dal mar TWOÍ. r / , » " ! 0 " " « « " " n a . »•« «W. r.JJomora. Mln.-na: rert .v i - n ombra . -T·pmom·t»» 
humIMo 7 ,. 7 . . - V . a t « Dlrf^cld, N. 8. E - V I o a l t a . e n l a , 24 h o r a » Bt k -EaiTTdal 
* a Í . « M l d J « . 7 í % C i r · , : ' , ' , L · Í , 0 l r a ; ^ a - * * — » * ^ O O . - O b a . r v a a . o n a part^oiar^ a o F U d . d . l « l . C h . ï . - P o . ^ . S B . B a ^ U a Q a : S o r t i d a . II r, 43 r u . - P o . . a . ! l i . 6 n. 

PLASSA REAL, 3 , P R I N C I P A L 

A M O S C I U S S A I Q N E 

a f i H i i i t m l i i i i lac i i M m m eiisti 
Per cessar en el negoci VERDADERAS OCASIONS 

Sedería, Lianería negra y color.—Confsccions pell y panyo (modsls París) y demés articles 

B E p a í e n t a t s . — FORTUNY, 

•--•-fi.: 

• I - B N S U F R A G I D E L ' A N I M A D E L S S E N T O R S A S S O C I A T S A L A 

Salutació Sabatina a Nostra Senyora de la Mercè 
A Í 0 ? . n F-i5^D-,H«.rlí,ert M a r c e r y O l i v e r . D . R n m o n C o l o m y F e r r e r . D . F r a n c l e c o de S a l e » Maapóns 

dor F o n t y Boe t , D . T o m i s de 
y L·aJbròe, D 
Ball 

MM 
ï o r r e l l V d a . de M a r c e r , D." ÜCercó 

S i c a r , J D . : P i l a r d e T o g o r e a V d a . d e 
, ^ ^ i ? 8 B o ' a I u l l · D · R a n l o n a v i d n I de P i J ^ d o s , D / L e o r — - - — - — ' 

S^"?^*0^1"? 'D·'Antonla L o n a a n . D - ' J o s e p h a de T o r r e n t s V d a . de 
Kontollu, D . ' P a u l e t n G i b e r t V d a . de A n g l a d y de Ferreter, D.» M a r i o g n a C a n o m e r o s V d a . 

dS clí,seamad-;, n ^ l n ' r n ^ r a3te!1^r.nr U ^d ,a · d0 S i s c a r u . - t i n o a r a a c í d C a r n l e r de ( . i r a l t , D . ' F r n n o l a c o R o i g 
« t Í A ^ ^ w f o ? i A u r o ^ e ^ r . D.» G u a d a l u p e M e s s o de R i o , D.* R o s a M o r e l l . D . ' Joaepha S - . l a d r i g c B . do-
^ C ^ ^ l ? / p r . q ^ V « a · M l g a ^ ^ / E u 9 e n ^ ^ e i L t V d ' 1 - d e T a u l i n a ^ . ' D o l o r s R i e r a y T r a r n u í l a s do-B^fSS Vd« d« P n . . n^T91-6""^ ^ ^ Í H - c i ó S à n o h e z D • B o n l f a c i a M.* O m s , D . ' D o l o r s R i e r a , D . ' M ^ r c é '̂ *.̂ ? vP J o s e p h a T e j e r a de F e r n à n d e z , D . J o s e p l i a G u a r d i o l a V d a . de R i e r a . D." C r e a c e n -
ou Bernla. D . - T e r e s a M a r g e n a t de P a d r ó s y D. ' C a r m e B e n e t y S e r r a t . 

( A . C . S ) 

E l Brut. Wtèl " v % ^ ^ ^ nú pí'rWÜ dels finals. CftTual U 
prepara Deu on sufragi d'aqupls y dR concórrer al esmentat acte. 

ILIBRSRÍA SUBIRANA 
PorUforrissa, n ú m . l·l.-Barcoloaa 

G R A N A S S O R T I T D E 

- DeyocíoDarís y Setmauas Saütas 
do totaa o l a s s e a 

MoroUoii especial m e n c i ó 
p e r « o n m ó r l t l i t e r a r i : 

OFICI HR ML S E T M A N A S A N T A y 
, i •'i.s<iua de Itc.ssurrecciú. Nuva traduc

ció ui caslellii , ab mcdiliíci ' .m .i v «•'."•r-
j c i c i s piailoHos, per doti J o ' - ' '• ' . ' •Onfi-
-drailo.—Un tomo on a" pnnoi.i u,"im

p r è s ab c a r i c l e r a g r a n s u éro- .^-
,,W'!-',S en pell do «dl tr v relleus. 5 c i i l a -

lUo',!,!!! daurat y 6-50 en xacrl lull J a u -
• ríit. 
; <"'"ICI l iH I.A MÍTMANA S A N T A y 

rus<|ii;nlo HcSMicr.ii). U „ i n LIIKIIUTÍ,,.!! 
taalolla, al) noUib acluralorias. y medi-
wcions y excreü- i s piadosos. per dou 
Jftsepti M. ' Quadtndo —Un tomo cu 8 • 
prolongat, a 2 nesselns en JM-H du colot 
•krclleus. 1 .m lauiet, 1;JI1 daura l \ 5 cu 

Mcn, Luli daurat.1;. 
·r"'ll'l .MI.·L;/Avm.MA,NA S A N T A T 

!•)/.:>... ' : . \ · -V.u\ r . - : • •<•••- • . . • ! . • . . > I - ^ U J -
nos, perdon Josepli M . Quaiirado.—Un 
lomo en 3 °. prolimK'il, n3 passelas. en 
p « l l d e c o l o r jr relleusS'a)en lal i le l . tal l 
d a u r a l y 7 en x a r r i , lull daurat. 

J . M a p s a n s H o f y f i l l s . - V A L O R S Y C U P O N S 
Q u e d a o L e i l la iiPcocfn< ió M ú rupóns. v e n c i n i i · i i l primer A b r i l de 1002 

j . K a m b l a d e C a n a l e t a s . 2 ' 

fe m A n a r , l £ ^ w M m ^ . : S ^ ^ í ^ ^ 

InnfnrnMS.TTi'í •t.oy">t''it*f' 61 P ^ f '""J» QU" ««Jc circulació per lot KSS^ra í l i í i í J l f tS? ^ " i m -rs catalans ao cor. nuo «I Tolen ^ssor ben 
l i f S t a W n O U i flen Qiltarhl damunt las millors lanlis la HBRUIM 

iota la nostra t e r r a , nus 
serTlls; 6 cap festa. l e c E 
a ampolla dol llnlssimy 

ofereix a son inrentor el aenyor Pere Bordac 

«,.rf«í1Íi?-I';B."'u T001"^"1 8 ,0,aj ta» r-etJoniui quo per desgracia pateixin úe doíor de eor Amà 
» íMor .qun n la inalelxa lObnoa'l *en el • L l o o r H l g U n l o h E . i o n a o a U .lue l st-nyor B i r t S r i f f 

tel·iirai m. joiseis • m w M nudtraa m e in uidumn 
tBiu·roi·l UHn, 1.1, laicrioi.a. leli·iono 209 

AIxK mateix 

teuradiu besuooUie úuacopeta a b a u y després dò c a i u ' a ï m " la. p e r a o M 

D E 

Casas y 
V • 

A n l i c h s d c p e n d c n l s de lit casa P R A N C I S G O C O l . t , y C." v despr 
lla! tl a n i i n l í u l i — - ^ * 0 ' · a u J C » * » » ^ ^ » » 

García 
s de sos succes sors 

S E N Y O R A D O N Y A 

LLEXIU B. T. BABBITT Ç 
P r o d u c c i ó anya l : 52.000,000 de kilogrrams 

Murcn de fabrlcl ) 
Ctiampagne 

Demanis en els Cclmadfcs, Ultramarins.Fonttas y Reslam ants 

Grans Magatzems de Joyaría 
y Rellotgeria 

I 

y 
morí'l 0 dels corrents 

( A . C . S . ) 

So·aüigito'rindo don Franrisco S í m c h o z . v Carrera , fill, mare donya Fraac i sca 
Puig, viuda de Qiralps, mare poli l ica donyu De lmira Carrera , v iuda de SAiiche/.. 
germans (presents y ausunLs), germans po l i l i chs don E m i l i S à n c l í e z y Carrera y do
nya Monlserrat Massó de Carai ps, oncles, nebots, cusins y d e m é s parents (presents 
y auflenU)y l« rahú social Parasols y Viada Caralps, a l recordar a sos a m i c b s y 
coneguts tan dolorosa p è r d u a , els pregan l a t i n [ » n present en sas oracions y se ser
veixin assistir al funeral y missas que en sufragi do l ' à n i m a de la Onada se celebra-
ràn domà dimars. 18 del corrent, a las 10 del mat i , a l a Iglesia Parronuial de Nostra 
Senyora del Pi. 

Per respecte a la santedat del temple el dol se dona per dospedit 
JVo'í c o i w i d a p a r t i c u l a n n c n t . 

ÍRegalos propis pera SANT J O S E P H 
e m e l o s pera c a m p a n y a y pera teatre a p r e u s de fàbr ica , F o n ó g r a f o u , G r a m ò f o n s , 
u . Cilindres y accessoris a preus rodui ts . 

^ f c n j p A p E R O S E L L Ó . — R a m b l a E s t u d i a . 2 ( C a s n L i i n ^ i z ) . 

ALEGRET, Rambla de ias Flors, 30 
I n m o n » 

S e i 

r t i t de c o r b a t a s y m o c a d o r s p r o p i s pera rega les 
n c o l e c c i ó de Z E F F I R S co lor pera c a m i s a s 

f — - m · 1 1 _ r t y 1 E s p e c i a l i s t a e n v l a s u r l n a r l a s . A p n -
l ? r a l A a C I l n . i id fDownes i ' c : : ! I n d a g a r las onferme-

3 , 1.', E." De 3 a 5. ( F e s t i u s , de 10 a 11.) 

E s p e c i a l i s t a e n 
r e l l <" 

• d e l w m y * . P l a s s a U r q u i n a o n a 

íPASTILLAS BERTRAN S & ^ V & S ' K u ' i U 
^modora.—Plassa J u n q u e r a s 

c u r a n la ronquera . ang inas , los. catarros , s e -
" d o m é s 

als fuma i 
n ú m e r o 

ivoci el F o o N L L O R E J A D A ab el P R I M E R P R E M I en el concurs que con» 
C o M r p ,lc (•.rmaceu·.chs de Barcelona. Ha demostrat .er el reconi íuuyeni 

• i f e í i d c íc i jede bac^illí m e . n n i r ü i o yagrad.bleyel que millor y me. prompte 
enfor-c^ v cura al novs dèbils , delicat» y l inUtichi , a l . raquiuchs, « c r o -
folofcs. « n é m i . h s , demacrat, y proposo , i la tisi . . i tot. los debilitat., etc. 

I * . Espinosa ^ f f l S S K Í S i ï ^ S ASIPLÏ, 1 À X ' 
• C O N S U L T A E C O N Ò M I C A : do 7 à 8 v e s p r e 

BABWTTo 

CARME, NÚM. I, Y RAMBLA FLORS, NÚM. 37 Fent -M-'rTlr cl llesln B a b l t t .-
F i b r l o n a N e w - Y o r k 

.y\ de! v j M i e Iris bugadas, puig la roba 

/AfV-

rfn al menos e! ca per . 
pol p<«iBr«e en l le i in sens Iiaver sigui rrnlndn. lil contingui d uu pa |ii«<t se desfà en un p a r e U O » » ; 
lre%d'ulcua luiilenla y uinie-Ma aigua do l l r t lu M una aigua .sab i n o » . ipie iKiirejuda al iTo B BapejM 
d'jiguat ioi verdadert lexludolabupalaj renta tambe ab p-·iiec li· - i s viires. iKircellanas.porias, 

^'iViVusatla qualsevol norséno per llnas qua tingui los mans y Ims on el cas do lenírlil talla. Pol 
i. masane la b a n d a ea irei. ini'senaquet r a , c s uienoaler reunir «bans la roba. IJI o o n a e r v a c » 

de las roltisv punlas ca al)M.lntii. per iruclar.i· d-un pradurte .uiu^'Tlntnnn! neutre y uue no conto 
altre» drseolorant» aue lendelxi'ii :i formar osIr·-l·ilo. a (\ u'çi. rnjia cremada). Cloro (gai. nl'altres descolorniils nife lendelxeii :i foruiar OXI-T·MUIOÍÍI O "''Ç"'f" 

M o d n l l a d ' o » a l a E x p o s l e f ó d a P n r l s do I O O O 

E n aquesta acredi tada casa y per 
las moltas ex is tenc ias en JOYAS 
v R E L · L · O T G E S , es ahont el p ú - . 
blich pot comprar ab entera sat i s - Vefiias al detall en els C o l f i c s j a J r o p e m s . - g t i M pracücas en cafla HHet 
facc ió y a preus sens c o m p e t è n c i a . | M a t i e l Mumtada3.n— S a i l é n / l l S , Barcelona 

V £ N £ ) A S A L P S B MA.ÍOK nt J 
REGALOS í £ S l ' y 

S r u n e t , Pla lo l ía 

Pepitas 
y Jan iuo l . n ú m . 15 

JOYERIA, PLATER1A Y RELLOTGERIA 

ESCOLA P DE COMERS 
Carrer del Pí, 5, escala esquerra 

Per B p e s s e t a s m e n s u a l s , eusenyaiibJ do C à l c u l M e r c a n t i l . T e n o a u -
r t a de L l l b r o s . R e f o r m a de l l e t r a , O r t o g r a f i a y I d l o m a s . per Prr . f"SS0-
ra l rnmp''te-nt.—l>emanis l 'opOscii l —Classgs e s p e c i a l s p e r a m a j o r » a edat . 

L a s M o v e d a d e s 

Carrer Boquerfa, 5 4 , y A v i n y ó , 
(QUATRE CANTONS D ï ï L C A I X i 

G r a n y v a r l a l a s s o i l i l en Brass. i leUi, I m p e r i l i M e s Ane l l s . ARi i l l a s 
MedulUis. CSadenas, D i j e» . Uolonaditras y C r e u s d"or 
v a r i e l a l du forinas y d ibu ixos . , , . 

F.xlpns assort i t en rel lolgea de lolas c lasses . S - r v e y s compler t s pera taula e n p l a ï a 
de l l ey . y tota classe de O B J E C T E S P E R A R E G A L O . 

corbata. Atots , 
p lata de' l l e y . ab pedras flnas. 

ARTICLES 
2. Teléfono 2013 

MAGATZEMS DE VARIS 
Rambla Estudis, 14 y Canuda, 

Objectes pera regalos 
A R T I C L E S D E P L A T A : 

P O R T A C I O A R R 1 L L O S - T A B A Q U E R A 3 - F O S F O R K R A S 
L L A P I D E R A S - C A D E N A S - D I G E S - C O R T A P L U M A 8 

E T C , E T C . 
A R T I C L E S D ' A C E R D E P F O R Z H E I M : 

P O R T A C I O A R R I L L O S - F O S F O R E R A S 
^ E S T Ü T X S P E R A F U M A D O R S 

E X C L U S I V A S E C C I Ó D E M A R R O Q U I N E R I A : 
B A S T O N S Y P A R A I G U A S - N O V E T A T S I N G L E S A S 

Cwnlserla - Oénoros de punt - Corbateria - Onantoria - Sombreroria - Sabateria 
Articles pera viatges 

SASTRERIA A MIDA CONFECCIONS 
TRAJOS P E R A NENS 

PERA SEMANA SANTA 
G u a n t s p e r a S e n y o r a , de o a b r l l l l l a n e g r e s o oolor , p e s s e t a s 8 

I n m e n s as sor t i t on C o r b a t e r i a 

1 P R E U FIXO ENTRADA L L I U R E 

PLAS5A OE. CATALUNYA 
^F0Rf1A..Ll£THí\,0l\T0C^FlA.f0RI\ESP0rÍ0£NClfl COMERClfll. 

C^LCUl ntRC/^NTiL. 
y. TtfJtOÜKÍA i UIBRES •» PWOA OOBLE. 

CODICH Ot COHÉRS. 

i o tUol ÒÍ TE.NE.D0R ot LUBRE5 

lOIOHAS PÍR PROFESSORS E X T R A M C é R S . 

G R A N J O Y E R Í A , P L A T E R Í A Y R E L L O T G E R Í A 

LA VILLA DE PARÍS 
RAMBLA.—PLÀ DE LA B0QUER1A, 2 y HOSPITAL, I 

OBJECTES PROPIS PERA REGALOS GRAUS EIISTENC1AS PREUS DíCOMPAIW FS 
S e c o m p r e n , componen y c o n s t r u e i x e n u l h . i j a s y re l lo l f í e s —Segurl tat e n a s 

o o m p o s t u r a s . T a l l e r s e n l a m a t e i x a c a s a 



C A T A L U N Y A 

G R A N R E G A L O 
ah senyors suscriptort de L A V E O D E C A T A L U N Y A . 
N O T A B L E y E X T R A O R D I N À R I A P R I M A q u o l'anliKuavacrodiladissima 

SOCIETAT DE ARTMS ESPAMCLS 
at. graó aorpresa del mou arlísUcb, ha porUl <i cup la 
quadro 

roproducció exacte dol notablo 

L A C E N A 
dfl intnnrlul J o a n d e J u a n e s . a 24 Uotaa, s o b r e m e t a l l y a b m a r o h d o r a t , 
tot d ' u n a p e s s a , quina nolal>le n·prixlu·-riu. Iiu m'-rfscul la 

Benedicció Apostòlica, de Lleó XIII 
J o a n d e J n a n e a , figura bri lLuilmeul fn l i f ' l s plnlors mlslichs espanyols, qn»» 

han M Í g u i iiinlt superiors y baix Uil conrepie, ulï PtUruiigirB. Soliul ea que la C E N A 
de J··biia y'ia Apoblola C U D 8 I Í I U P Í S un Piiibleniti rrttaM·llM4MMi qn^ d<*u l i s u r a r en els 
menjadors de lots els Impurs cotoliclis. Y la C E N A de Juau de Juanes, lé uiés rida, 
més ow·viïn··nl. uidjor unció esrplira que la de Lleonurd d«» Vincl. Lu d'aijuesl aulnr 
ILillà es fred . y uiarniort·d. En cambi iu C E N A del autor espaiivol inipiesiíina v i v j -
menl per lu ia i n s p i r a d ó en qui> eslà inspirada. Hora ei> ile qui-'s reprodueixin la» 
obrus 'lelrt urliblue de casa, quan son millors que Us dels eatraiiKers. 

I-i C E N A de Joan tle Juanes reprodueix el momeiii august en que Nostre Senyor 
J n T i r r i s t institueix el Sanlíssim Sagrament. Veyéu sou saioblaiil diví perfccUaient 
repro<iuit. Els apòstols el cnnteinplan ab sant entusiasme que rebnssa esplendorós en 
Sos rostres. Sembla que tols volen rivatisar en Terror religiós: y s'endevina l'ardor ab 
que demà lluitarà Pere u Itàlia, SanliaRo a Espanya y tols en els reape- tius paísos 
aboni ' nrendró la fé catòlica per medi del exemple y de la p red icu ió . Aquel quadro 
w el que lia donat major reputació al famós pintor Joan de Juanes. 

Aquesta uieografia es de forma apaisada y de tamany 01 ceulímetresde Uarch per82 
d'ample y estó reproduïda sobre metall, per son gran tamany y excelents comlirions. 
reunint la gran venlatja de quels compradors no tonen la necessitat d'impoü.irse nou 
gasto peni l'adquisició del march, puig dita oleografla va ab un march daurat formant 
tot una pessa. 

C' itueix, per tant. una obra d'ort que may se faré mal bé, per poch que's cuidi ; 
té tau·.·'·. Untus y colors que to.iy perden en hermosura y vivesa. 

La preciosa oleografia a 24 lintas. sobre metall, ab mareb daurat, tot una sola pessa. 
que oferim a nostres suscriptors. es de 82 cent ímetres d'ample, per 61 d'alt, y mal
grat ser un quadro magistralment fel, una obra d'art v mèrit inapareixedor y que per 
Ba «olidesa y tintas especials, deu passar de pares a fills, essent son valor real de 40 
pessetes rada exemplar, s'ofereix als senyors suscriplor de LA VBU DK CATALUNYA jier 
fa insignificant canti tal de pessetas 9'35, cada quadro, eempre que s'acompanyi l'ud-
Junt cupó. (Sense cupó, 15 pessetas). 

CM 
O 
a> 
en 

A i 
> « 

CUPÓ P R I M A 
®-o L A C E N A 

PBR 
J O A N D E J U A N E S 

.— exemplars 
S O C I E T A T D · A R T I S T A S E S P A N Y O L S 

Hepruenlaiil: S r s . R o l d ó s y Comp.* 
Rambla del Centre, .77. Centre t f Anuncis .-Barcelona 

IS. 

03 

o 
ro 

OS 

INSTRUCCIONS: 
Retallis el cujpó y acomi)anyanl p e s s e t a s 9 35, s'eutregarà un exemplar del 

quadro L A C E N A , de Joan de Juanes, a 21 tintas, sobre metall, ab marcli daurat 
y tot d'uua sola pessa, a la Kambla del Centre, 'SI.—Centre d'Anuncis.—Bareelonu. 

Nota—Eia senyors suscriptors de fora d'aquesta capilal, deuen haver de ferse re-
cull ir aquel quadro a casa del representant (donebs. no pol ser enviat per correu) y de 
BO essérlosbl possible, ún icament se'ls h i podré enviarà la eslació-ferrea més pròxima 
a son destí, enviant I S p e s s e t a s ab lletra de fàcil cobroo del OIBO MÚTUU, a nom 
dels senyors Roldós y G . Bircelona, (carta certificada). E-ubalalce irralis. 

R E S M I L L O R Y* M E S A G R A D A B L E P E » A L A D I G E S T I Ó 
q u e e l d e l i c i ó s y b l g l é n l o h l i c o r 

Q U Ï M A M O M O 
Dentaiifiijn u t n t a r i s w t a U l i t n ' · n l * . C » w r ' i ' Rirdaji 

L'Ajuntament 
de 

A n t l o b y a c r e d i t a t e s t a b l l r n e n t d e 
RAMON MARSAL 

R a m b l a S a n t J o s e p b , 13 T e l é f o n o 1,157 
Pera la pioxifua feoUi de S a n t J o s a p b . complert n s s o i i i t de volaleriu. y en par-

nenlur g a l l s d ' I n d i , y u a p o n s d e l P r a t . y els renomenaU C b a p o n s y p o u -
l a r d e s d u M a n s , que son la ewpecialilul de la casa. 

Pera b e t m a n a S a n t a y i ' a s c u a s . se rebrà lou els dins 

Salmó frescli del Rliin 
A l c d c x m f ^ r r i í l nf'C «l * l n i e r n a < . - i i > n a l » . Comp.iityia de Cuwris-

r t : s > n y ^ % J l l l c t Prunas Comercials, establerui ai rJrer de la c -
BU.IU, W, participa al públich en geiin ,1. que sense tractar d ' imiUr a cap altra 
dona regalos de verdadera utilitat y invita al Comere a sus< ríurers, sense necessitat de 
contraure compromís de cap genero.—Pera que no p u e n í haver confusions, aquest,. 
Companyia ha adoptat el color vermell, tanl penTis cupons com pera las Uilvelas v car-
t$lls. portant tots com dist intiu de marca u n L l e ó . 

Perles Printaniéres à la Julienne 
Vermicel les y coudes printanier 

Busclietto Fpères 
M e d a l l a d'or en la E x p o s i c i ó de L o n d r e s de 1901 

EXQUISIDAS PASTAS PERA SOPA—Demàniíise en tots els boss Colmacos i Ultrainafiiis 
Concurs de tapjetas postals 

La casa F . C l a r é y C e n C t a . , accedint a la petició de aljains artisUu. ba 

Erorrogat cl plasso de admissió de treballs, fins el diu 31 del corrent mes, a las sis de la 
i rde .—Passe ig d e S a n t J o a n . 171 . 

Pomada p*™ 
puhr Miilil.Erf 

marca 

GL0B0 
ÍW» ven en tan 
D r o g u e r i a * 

G r a n i n v e n t 
Don Vicens Ruiz Mariu-

Direclpr del Gabinet acús-
ticb de M.idiid, ha inven
tat cl modo de donar oido 
ale sorts sense operar, pe
lo que S. M. la Rey na l i ba 
concedit real privilegi. 

El senyor Ruiz remet 
prospectes de franch & qui 
els demani enviant sello, 
Montera, 12, segon, esque
rra. Madrid. 

I I 
Dévam en nostre darrer article, que 

una de la» causas de la (lesorgaiiisació 
dels servevs municijuils esta en l 'excés 
del personal Inepte que hi lia en iiqne-
lla casa, y alegim avuy qae'l c íc i t ini»-
me es l!6nich responsable d'uquet KI U-
vis5im mal . 

líls caci í bs de Rarceiona ban « g o l 
durant molts anys els amos absolub 
de Casa lo CiuuTl, els caciolis SOU el^ 
que crearen el favoritisme, causa prin
cipal dels mals empleats, ja qne'ls no
menaments do las personas no s ferap 
segons las sevas aptitnts, n i se'ls desli-
nava a las olicinas que s ' a l · i p t f^ i i i 
m i l l o r a las condicions personals del 
empleat: res d ' a i x í , els nonxenamenls 
eran fels a capritxodels cacicbs. 

Fins al any 1888 va liaverhi un cert 
rfcor en l 'admissió del personal munici
pal, l ius aquella dala va respeclarse el 
reglament que exigia cerlas condiciorL*. 
que eran garantia dels coneixements 
iiets que optavan als cnipleus inunici-
pa lsy aquet mateix re-ilamenl regula
va els ascensos; d 'aquí que allavorsel 
personal fos mil lor que l d'ara y aixls 
s esplica t a m b é que'l personal més iu-
teligenl y apte procedeix d'aquella-
ópocas . 

P e r é els cacichs uo pod ían avenirse 
ab reglaments que oposavan d iücn l t a l s 
al exercici del seu despotisme, y , per
duts tols els respectes anularen el re
glament, y , els nomenaments dels em
pleats de lotas calegorias se feren sen
se cap ordre n i concert; d'aqul qne's 
dongui avuy el cas inverosimil que a l ' 
tot y tenir l Ajuntament de Baroelotta 
algi\ns mils d'empleats no hi hagi res 
absolutament que reguli las admissions 
ni els ascensos: la anarquia es tan g n n 
que'ls empleats no saben quins son ni 
els seus drets n i els seus debers. 

Aquel desordre y aquesta anarquia 
que regna entre els empleats m u n i c i 
pals, era arma segura y terrible que 
usaban els cacichs pera imposar la se
va voluntat , y passar quan els h i con
venia per damunt de totas las Ueys. 
Com que'ls empleats no tenian cap ga
rantia d'estabilitat, se veyan obligats a 
servir incondicionalment als cacichs; 
aquets pera mil lor endogalar al perso
nal y traures responsabilitat directa de 
sobre, idearen la creac ió d'una comis
sió especial, nomenada de personal 
(afortunadament avuy suprimida), que 
feya y desfeya a son gust; aquesta co
missió peru dependre m é s clirectameiil 
dels caciclis, ordenaren aquets que fíis 
composta per lluents d' alcalde qne. 
rom qne sou nomenats de Real ordre, 
estabaa i n c o n d i c i o n à l m e n t a las sevas 
unires. } 

\ i x i s s'explica qu^homes compler 
^ t f . ' u t iueptes. r om fP cé leb 

a'8 ' l i 'niiíislMrió; y qne tols els empiteO? 
se donguessin jiera premiar serveys 
electorals, al favoritisme, a la recoma
nació, y fins que moltas vegadas fossin 
idquir i t s a oreu tan car com el que 
siguitica la iiesbonra d'una família; eq 
a<|iiel punt l ' inmoral i la t y l 'abjocció da 
alguns cacichs ja no podia arribar més 
a val l . 

I<a conseqüènc i a de to l a ixó , esque 
en las olicinas regnés el desordre mé» 
espan tós ; ul l i no s respeclahan calego
rias ui suticiencia, ja que uo's colisulia 
altra cosa que la influencia y el boo 
badrinatge, ü ' aqu i que'ls bons'empleats 
tinguessin de sucumbir ; molts d'ells 
marxaren d'aquella casa, altres que no 
podian ferho per l'alta de medis y prou 
houraUpera no ajupirse a cerlas ex i -
gencias, passessin un verdader calvari 
d'amargura s. 

Aquel desordre en el personal es, 
com se c o m p r è n , un dels destorbs més 
poderosos que troban els nous regMors 
pera posar ordre a l ' adminis t rac ió m u 
nicipal, ja (iue las sevas activitats, eij 
lloen de tronar en el personal de In ca
sa un element perasecundarlas, es una 
res is tència constant, res is tència que 
unas vegadas es deguda a inepti tut ma
nifesta, alguna a mala volunla l , seol 
poclts els empleats inteligenta y canas-
eos de secundar degudament las itueiu-
tivas dels regidors. 

Ü 'aqui la necessitat de posar terme 
al estat actual d'anarquia y de regla»-, 
muntar el personal munic ipa l donant 
als empleals garanlias d'estabilitat, re-; 
guiar els seus ascensos de modo qne uo 
pngan ser deguts al favor, s i nó a la ca
pacitat 3' bona conducta, y pendre m i -
das que serveixin pera regularisar la 
entrada al Ajuntameul exigintals nous 
empleats coneixements que siau garan
tia d 'ap l i lu t . 

Solzament aixis es com p o l obteni rsé 
personal apte y labor iós , y solzament 
aixis podrà moralisatse l 'adminislri r ió 
munic ipa l . 

HERPES interns en la garga
mella, estómach y bu
feta; externa, en la 

pe l l , òrgans genitals, matriu, ulls, parpe-
l'as. n u s . e l c , etc; curaU radicalment pel 
X a r o p d e p u r a n t Mutgé.—£> peaso-
IM liolella. Medicació fàcil y aKradaL·le; 
1 a n y s d éxlt . Venda en farmac ias y dro-

f uerfas Cnnsulta: Doctor Mutge, Mendi-
BHbal. 15, prin.·ii·ol; de deu a onse y de 
d u t a s quatre, Barcelona. 

Contra la TOS 
p r e n e u l is puid'dttsde la J P I S L · - R O J A . 
U n a p e s s e t a c a p s a . 

i F o r s a a 3 c è n t i m s 
por cavall-horo, ab fàbricas de gas pobre y 
motors de tu mes acreditada casa i n g l e s a . 

' Numerosus IIIÜUIUCÍOUB on Espanya. Diuu-
• mos, electromotors y material eléclri. li 

Preus sens competència. Se neceeilan re-
| presentants. 
| L a E l e o t r l o l t a t — S a b a d e l l 

Local espayós y clar, 
cada abuiKi.ait. X> ds. mos, l'ortal Nou, t l . 
T a l l t f j k - » » espavos. ab l lu inu lNor t 

« s s . s . « y A y Zp,ljtü]i aprop<Seit pera 
dibuisantay pnttore. Carrer Córcega, I T J . 

Tusquets y C . % S. en C. 
Valors y cupons.—44, F e r n a n d o V I I 3 4 

Druma en tres 
actes y e u vers 

d eu Llr.reiiB U,ilanzó y Pons.—A benefici 
De pecador à Sant 
d'en Llr.rens Ualanzó y Pon 
de las Gerioane L i s dels pobres del carrer 
de Casp.-i icu lOruU. PrtucipdUUüireriua. 

Quan, al tornar de Cuba, va trepil iar 
bei i>riiner cop In seva terra, va cuidar 
caure rendit:—rendit més aviat pel goig 
qne per las miser ías que'l corsecaven. 
Y aixó que eran ben atuidoras... Prou 
que las duya pinladas a la cara las fa-
tigas y enguuias que havia passat; proa 

?|uc se l i coneixia el rastre dels días de 
am y de las niïs de febre, de lots els 

tlagells que havia passat a n'aquell pah 
hont haviun troballa mort tanta v tunts 
joves dels que s'haviau eraban^il ab 
el l . . : |Pobres minyons! iCóm els pla-
nvia en Francesch! |Y cóm s'en sentia 
di txós d'haver pogut escapar al< vi.la 
dels desastres deia campanya! Si res 
més no, ell podria tornar a veure la 
seva dona, podria tornar u Tenre'l seu 
lill y els seus pares, tota aquells bocins 

del seu cor que tant havia anyural. . . Y 
si eslava deslinat a morir, l i quedaria 1 
consol de ferho a casa seva... 

Pe róèqn i W pensava en morir?... Lo 
que l i calia era viure content, gau-
dintse de las dolsors de la família pera 
alexrar la vellesa dels seus pares, pera 
fer la fe l ic i la l de la seva dona, pera pu
jar com era degui al seu fill... iQui po
dia pensarhi en la mort? iNo pas ell no 
hi pensava! Aquella lassa de brou que 
vaien donarli al saltar en terra sem
blava que l 'hagués rejovenil, ton iant l l 
lolas las forsas perdmlas... Pe:ó lo que 
li donava m é s coiaUe era allú de veu-
res en terra l'erma y de saber que n o i 
separavan d e l s s e u s ' m é s q u e unasqnan-
las homs de ca r r i l . 

Al pen-wr aixó el repatriat sesenlla 
plé de jo«H v ga i rebé jK·nlonava de bon 
i jn . la is "què l'haviau arrebassat <le la 
dona eslimnil» y del t i l l del seu amor. 
;Oue se'n sentia d'animat! Si ta felicitat 
de la tornada l i feya oblidar las amar
gors del desterro.* las llagrimas d'ale
gria qne vessar ían tols al trobarse re-
miils altra ve^mla, esborrarian el r e -
oorlde las de dol que havian vessat al 
despedirse. i ü h , sil ilíen segur que 
si!... 

* 
* • Peró aquell coratge no va ser més 

que uo estuf. Quan, passats dos dias, 
el treu que' l duya al seu poble creuava 
ramps a t ravés la plana ampurdanesa. 
va sentirse altre cop a ln i t pel defall i
ment. 

La febreta que al sortir de Barcelona 
li donava esgarrifansas de frel , s'havia 
anal fent més forta, l levanll i y tot la 
coueixensa. líls dos 0 tres corapanvs 
qneanavanab el l , al véurel esterna-
llatsobre'I banch dur del vagó y al 
adonarse de la suhor freda y abundosa 
que l i traspuava per la pell,—aquella 
pell arrugada y de color cend rós que 
semblava deixar veure al seu t ravés la 
blancor dels ossos,—varen mira rse sen
se dir rés , comunicantse ab una sola 
llambregada'l seu temor de que'l pobre 
Francesch se'ls moris abans d'assolir 
el terme del viatge. 

Al cap d'un moment ja varen expres-
sarlo parlant aquell temor. 

—Me sembla qne no a r r i ba r à v i u . 
—A mi t a m b é m'ho sembla. 
—Y tant del i r i que tenia per tornar a 

veure'ls de casa seval 
—Ja pots dirho. . . l íucara 'm recordo 

d'aqnella n i t que va perdre'l coneixe-
m e i i l y q u e tots ens pensavam que's 
moria... T o l era cridar al nen y a la se
va dona y als seus pat í s . 

—Pobre Francesch!... Fora una l l à s 
tima que se'ns en a n é s abans d'arribar 
al poble... Al menos que pugui tornar 
a veure'ls seus... Ves p e r q u è le n"ha
vian d'arrencar de casa seva pera en-
viarlo a Cuba?... 

Un moviment del reservista va inte
rrompre la conversa. Els seus c o m 
panys varen dir igi í i i la mirada, ado-
üríú'aniW '""^ ^ 1111 objecte que l i lluïa 
33 al. TKI nn'^iii 
de guerra. 

—l'odran tirarne un tros a l 'olla els 
seus si s'arriba a morir . 

— L i han donat un ral diar i , y ell els 
h a u r à doaal la vida. Y com menos vida 
li queda més malament l i pagaran. Per
q u è un cop al altre barri , a d é u pensió . 

A mesura que'l tren avensava, la fe
bre que aclaparava al malalt anava 
fentse més forta, acahant per esdeve
nir mestressa absoluta del seu cos afe
b l i t . . . Ben aviat va presenlar-e'l de l i r i , 
inunifestaulse per paraulas confo
ses, que eran remngadas entre dents 
pel pobre Francesch... Peró tolseguil , 
entre aquellas frases foscas, de las que 
no s'arribava a cajíir el sentit, va en
tendres ben clar un nom de dona... 
«Jtili ta!. . . Ju l i t a ! . . .» 

Y el malalt aixecava'ls brassos y re-
dressava l cos com si in leu lés a b í a s s a r 
la companya anyorada. 

Després, al nom . l i ; la dona va j u n -
tarshi el del fill... Y els brassos den 
í ' i ancesch s'aixamplavan encara mes 
que abans, com si en l'abrassada v o l 
gués hincarlos a tots dos. Rlscorapanvs 
06 viatge varen haverlo desolgegar, ie-
merosos de que ca igués y*s prec ip i tés 
ab la caiguda la seva f i . 

l 'er i 'iltim va sossegarse una mica . el 
de l i r i l i va minvar, y al arribar a l'esta-
Cie de baixada havia recobrat ja alguna 
resquicia de rahó : la jusla que l i calia 
pera reconèixer als seus, que l 'haviau 
anat a esperar ab el carro. 

iiarï ÉfHanyada BÇjPfíüSI 

* • 
...;.Si varen plorar? No pas poch ni tai* 

re . Semblava que las deus de llagrimas 
que broilavan déla niïs de tols ells no 
haguessin d'eslroncarse may... A b tot, 
quau varen ser acondni ts 'a l carro y 
varen rependre l c a m í del poble al pas 
çal inós de la mula, va semblar que se 
sentissin posseits d'una p a t i i n m « n s a . 
L'esclal del primer salal s'havia con
vert i t en una joya suau, una alegria 
fonda, un ben esiar deli tós. T a m b é i , lo-
ravan, també! . . . Peró ploraven en s i 
lenci , sòmrientse ' ls uns als altres ab 
bea l i l i i l . . . Y ah aquellas llagrimas v ab 
aquellas somrisas semblava que ' s 'h i 
contessin lolas las anyoransas de l ' an-
sencia, totas las penas passadas, tots 
els sofriments endurals. 

L'esperansa que h a v í a s e n l i l e n Fran
cesch al saltar del vapor, tornava a re
cobraria. Y era nue'ls ulls dc In seva 
dona, gnaitantlo fixament, semblavan 
comunicarl i nova vida, com n'hi co
municava aquell pi t ohont descansava'l 
cap, com n 'hi oomunicavan la ma os-
sosa de la seva mare y la tendra y fina 
íestas11 m a a i 8 <I"Ína rari* m é s 

iQuina fe l io i la l sentia en Francesch! 
1Y ab qum goig las rebia las aixeras de 
aquells a qui toul estimava!... No re 
cordava que may s 'hagués sentit4<in 
dilxos. 

— i S i q u e ' m ^ o r i r é ! — d e y a p l é de co
ratge. " r 

à l 
ias 

do-
:1a 

la 
la 

Y fent graus esforsos, probava d 
xecàr els dos brassos, pera passejar 
S mans ossosas del r o ^ e f a 
Ta al del 01) y del roslre del fill al de 

" T o l d'una el nen va adonarse de 
creu que duya al p i l y v a allargar 
ma pera tocaria. .g .,Q ,iir 

J , Sabs qué es aixó, m e n n ^ J - ^ d r 
alashorasab veu f ^ ' ^ X hi Sfert la paga de las engumes que ha so len 
el teu pare... „mDni molt 

Y va somriure amargament... mon 
amargamenl. Peró ben av.nl aquella 
anmrgor va endolsirse. a I hora que en 
Francesch reprenia la paraula: 

—lius valdrà un ral cada dia aques
ta creu.. . 1Y sabéu qué 'n farém d aquel 
ral cada dia? El ficarém dintre una 
«nardiolB. . . v d'aqul nns quants anys 
tornaréin al Govern lo que hi ' . ' ' ' "T 
tre... líls diners que m'hauran donat 
pera pagarmo la sauch qne he perdul. 
serviran pera estalviar de que perdi la 
seva l nostic fill... 4N0 fa Jul i la que es 
ben pensat aixó? 

Ni la Jul i la ni n ingú va lemr esma 
pera d i r tina sola paraula. Per lo rtnicli 
qne'n varen tenir va ser pera acosta rse 
més els uns als altres y cenfondres en 
una abrassada forta, tan y tan forta, 
que semblavan voler transformar en 
una sola las à n i m a s de tots... 

y. MORATÓ. 

au wmkim 
C e n s e lectoral 

R E C T I F I C A C I Ó D E L L I S T A 6 
A c a b a t s ja'ls t r e b a l l s p r e p a r a 

t o r i s que deuen f a c i l i t a r l a r e c t i 
ficació de l c e n s e l e c t o r a l , l a L l i 
ga R e g i o n a l i s t a té ' l g u s t de p o s a r 
e n c o n e i x e m e n t dels c i u t a d a n s 
de B a r c e l o n a , que'ls que no figu
r i n en l a s d a r r e r a s l l i s t a s , s i g a n 
m a j o r s d'edat, p o r t i n m é s de dos 
a n y s de r e s i d è n c i a e n a q u e s t a 
c i u t a t y des i t j in é s s e r Inc lo sos 
en l a s v inentas , poden p a s s a r p e r 
l a s of ic inas de l a L l i g a , V e r g a -
r a . 5 , p r i n c i p a l , a b a n s del dia 20 
del c o r r e n t mes , els d ias fe iners , 
de 3 a 7 de l a t a r d e y de 9 a 10 
d e l v e s p r e , y ' l s fes t ius , de 11 a 12 
del m a t i , a l objecte de quo tots 
e l s que es t igan en condic ions de 
poder e x e r c i r el d r e t e l ec tora l 
p u g a n s e r h i i n c l o s o s . 

i iu l iEta , las ordres de l 
tar mes senzillus podrit^'V'" rfc 
gurse pera formar ub eliu "'Hfii, 
q u e hi constarían tols els «clV''1'''" 
lament. "«del.. 

Aquesta forma de ordres del A 
imenl. 
Aquesta forma de 0 

ul ia adoptada pera 
ra la Comissió espec 

ordre8 de) AI 1 

al 
Retallem del diari de Pe rp inyà Z ' I n -

depeudant: 
«Nous recevons, avec pr ié re d'insé-

rer, la commuuication suivante qiu 
; ious reproduisons à l i t re documenlai-

Cher r e p r é s e n l a n l . 
Nous sòmines tiers d'avoir à la téti 

de la défense de nos in té re l s des so-n-
mités comme celles de M. M. Serraulel 
vous qui sentent que le fer qn'on a 
planlé ilans notre cumr va décider de 
la vie ou de la mort. 

Nous aurions élé heureux si vo»i 
aviez eu l ' inspiralion de donuer votra 
démiss ion en face de l'égoTsme de M. le 
ministre ile finances.tjui pré lend qn'on 
doit crever de faira avant que le Parle 
ment trouve le temiis de faire des loi. 
contre ce qu ' i l y a ae plus v i f d a n s u n 
gouvernemenl. 

Je ne demande pas on éla ienl nos un 
tres r ep résen lan t s ]iendant Cí-lte s éan -
ce, ceia ne nous regardo jias, mais pom 
nous, vu le dés in lé ressement q u ^ n 
nons téraoigne, i l n'y aura qu'un seul 
reméde , c'esl renlente avec nos voisins 
ile Barcelone pour reudre la Celalogne 
l ibre. 

Si le gouvernemenl vent eonti tuí r B 
nons faire londro deux fois par an et 
nou> faire servir de vache l a l t i è re i l 
est, je crois, tout nalurel qne nous 
cherchions é nous rendre libres pom 
faire un é l a l iudépe i idan l ; è t re Boérs 
ou làches , i l n'y a quecelte B O I U U O D . 
_ Le malaiso que nous subissons é t a n l 
a son comble, i l é l a i l facile à M, le m i 
nistre d'accepler les propositions que 
vous lu i avezsi c o r d i a i e m e n l e x p r i m é e s 
en al tendanl qu'on puisse disenter sur 
h; fond de la qnestiou pour sauvegar-
der r i n t é r é l géuéra l . 

Fait à Trouillas. en r é u n i o n extraor-
dinuire .les m.-nihres du Syndical viti-
cole, le 9 mars 1902. 

Le p rés iden l , Jean Jonq t ié res ; les v i -
ce-presidents, Culzach Maurice, Le 
febre Jean; lo s ec ré t a i r e , Just; le 
Irésoiii 1. V icquié Sauveur: les ad-
iniuistrateurs, Bouscail Jean, Font 
J a c q u e s . » 

Notas municipals 
Com a conseqüència 4'unaa r i s i tM nue 

una comissió d alcaldes de Iwrri feren al 
a i t l iVf . r A I ^ . T . I . . «1 r j . . — • ,..,.001.. .1 ontuurs ue uarn icren al 
* pyor Alcalde y al piesideul de la comis-
8io de Governació don Alexandre Maria 
l'ons, segnruuieiii se publicarà un manual 
conleninl las atribucions que perlanvcn 
als alcaldes de barri. 3 

També's disposarà que'ls cabos de la 
guardià muuicipul de cada districte's po
sin en relació ab els mentals funcionaris. 

Domà. a las quatre de la tarde. l'Ajunta-
mcnl celebraré sessió ordinària de prime-
ra^convocaloria, en el saló del Nou Consis-

L'ordre del dia d'aquesta sessió es llar
ga, leslimon de quelas comissions muni-

Scuíû 11 ntrebalIanl ab 
Es fàcil que en la sessió que celebrarà 

demà l'Ajuniamentel regidorSr. AlW n , , . 
b M que se adopti ,ula nova forn a K Pret 
.lu. lar 1 ordre dol dia que s'entretjà als t l 
gtdorsya la p r e m p ^ V n . « i u e " ^ 
els assumptes que's van a discutir 

Segons el peusamenl del regidor rogio-

Ahir va fer un lemps» var^hi 
tantse durant el matí J e» tor i ?• ^ 
trunlse'lcel p i i n u T o l u t caxi J, 

Ablol, va l lu irà eslon.is el L í ' " ^ ! 
sigut com cada festa nutuerosJTi ·h,,'J 
nas que van sortir a fora. "'lHnJ 

Ahir matí va oliciar u la'CalM^i 
soaga doi lor don Tomà» Sdnrhi/ 
dels canonges doclors don S e l B . i h ^ 
don Anselm Casanovas. ^wl"· ril 

. „ pa .ai .-r e l P. Domènech, 
inn iv ia de JiviUb^ • ' " ' « ( 

F.ls creuers guarda-rostas an«i, 
gars«Bud.i-PesU, «Uouarch» y ,« 
p i e formun l'esquadreta que doi, -
l e u i à padsal de Carla-tMia, g(H, 3 
. n a l e i x tipo y de conslruicio 
(louchs els dos úllims van'n spr?N 
l'aigua en Iftfòy el primer en I89fi^i,| 

Cada un monta quatre ratinn,,. I 
lo 2X cenlimetres, sis de lò ,1,. 1,., "'fi 
IC de H milimetres (sistema S'vi.ij 

et r i n i l y duaa « m e t r a l k a o r u r l 
isseolxen quatre luliou i l e i l s , , v l 
• .•11 • * •. i( • .t I .• «m m <i»>.. <l.. _ ™nt l 

I C 
de tret 
béjxwsee . . . u » ^ 

Lesquadreta va manada pel /y.ni.f 'l 
raUBfppfllt. 

Ahir, a las lioras aiiunciaUas va 
lloch l'acle inaugural de la escola'^,, 

Per medi d'una memòria, »a fet ^ 
dol patronal do la mateixa cl s e c r í W 
nyor Anglada; seguidament el s'invorn 
rector dol establiment doctor ilon j 
0. Raduà, exposà quins eran eispn 
y objectius a omplir per la dita i 
ile la que'l profoss^r secretari don 1 
Ai nau, exposà'l plan d'ensenyanu. 

l'arlaren lambé 'ls «enyors dnu Jmj 
Ricart y Giral, Director de b f t S f 
Nàutica, y don Josepb Crusal j -
nom de la societat Barcelonim d'li 
de la Instrucció. 

EU l·iesidenl dol patronal do la Rsitm 
Pesca don Alexandre Olivé, que piíJJ 
l'acle, després de donar las graciailn 
currents, declarà oberta la escola d*» 

Ahir, a las tros de la tarde, ul Frrtlr, 
de baixad i ' l funicular del l'iliidito" 
caure un fre, y a causa de la vioNdji 
se va produir al interrompres la 
alguns viatgers varen sofrir algunti 
contra las fustas y vidres del dopar 
resultant ab orosions. 

La associació dels que foren alumui 
Golegi de Sani Josnph celebrà eotil 
saló d'actes una sessió literaria-muDiriji 
Hi assisli una molt distingida Mncun 
eia que aplaudi la lectura de pofsibs.n 
especialment «La cigala y la formisau 
ben llegida pelsenvor Bonastre. LVmnj 
. oncerliota liiuiiatíes fou ovaciona! 1 
locé en el piauo «Berceuse» de Chff 
IVimprouipters de sa composició. 

Ab ei vai>or «l.ulio» »II sortiríhirl 
c p a Palma 'I vicari general d'ai|uel!il 
rebis Mosséu Aulnni M ' Alcover. 

Ahlra In tarde van'n tenir rf"n'slioiui 
un pis del roí rer de Montserr.il i:nii 
<ic 19 anvs y un jove de 18, rebent t|d 
in.is ganiveladas, una al brui I».IM| 
una altra a fesquena, aixluas de pn 
tlch reservat. Lu nova va ser rurdll 
primer» inleticié al dispensari irí< 
do Barbarà y l'agressor va lograr fiipi] 

Avuy , demà. y el dijous vinf 
Irobaràn per torn al Foment els pm 
de las entitats que han obert la cuarri 
PII favor dels ferits y de las r.nnilliuij 
molls ab motiu de la vaca goneml. i l 
escoltar als intpressats y poder fnrnicin 
••epte exacte del número de famUiJl 
han de ser snrorregudu y de la quií 
lels danys soferts desde primersdmi 
my. 

Kn vil t u l d-- l'eler: jo celebrada enlî  
rrera Junta gpneral de l'Agriipa'·ióf 
Ctilalanista «Ramon LluIU, ban P"^ 
ocupar els càr rerbs de Vis-presMi'nifJ 
Bibliotecari de dita corporai i , ••ky 
don Jaume P'·Hn, de la Fam t il à'̂ * 
eina y don Joan Perràn, de lu d« Di*' 
ppclivament. 

L'autoritat militur tia aerlarai proca 
els detinguis Isart Bula yVir 1 " 
('.erezuela. 

L« detenrié que sofria'l primer bi*| 
elevada a presé. 

Han sigut posals eu liioerlul ' ' ^ ^ 
tesrJoseph Vivó, Ramón Rii-era, 
Corlinas y Joan Torra, contra'ls n'l 
sultà cap càrrech im|>ortaut, ob moU«, 
successos de Barcelona. 

HI Governador civil de la proTi';c", 
donat ordres terminunts peni quej1* 
relxlu de lu visin d 
pornocràliras dels 

lel prthllch 
UoakBf de ia K·"ulJ,J 

Ab el Htol de «La alquerí.i drlns»^ 
va cstrenars'J a Novetats uu mel'* 
inspiral en una producrirt franceí'1'.i 
teix çénero, y arreglada ab tres*» P I 
iiyorZuldivar. <,d 

Kls actors vaien estar ajustats en P"-! 
respectius puiM-re. 

ta polidn ha detingut « l " " ^ ^ ^ 
dor Teodor \iiqufel Serra, y al P""6" 
terista Roinuall Zunzo. 

A la penúltima nit so «W^fV,' 
crits de jlludres!. a la plansa wl 
nats desde un pis per una dona.J 
al vehinal. FA sereno va an.ir ^'P^.^Ifl 
ferit, y'l va registrar deTun ^ } t ^ À 
tre, sensa troburhi rés e<'»Plt0B·.:1p.y 
va resultar que la dona bovlu sen , 
canina cadira, y sense "u';i I!!j,(jetií 
creurer que lenuí toia una partia» 
dolors a casa. _ 

"Va ser ahir un pis Primf!c.J.r. 
del Cementiri, (Poble Nou). mn'-v, 
lios trajos d'home y alguna rf"-1 ijti.ij 

D'un jardí del carrer de [8 ' 
(Gracia), van ser robats varis " 
canonada de plom. 

A primera hora de la u'^'"^. . '^-
calà foch a un quart pisdela Kon i(í 
Antoni, per bnverse encès la ru ^ 
en que dormia una senyera- ^511'' 
resulUraüalgunas creoiutlj"» ^ p 
y el foch va ser apagat uí w 
ralo. -oir 

S'ha publicat ia « ^ 0 1 1 1 0 1 1 » * ' ^ ^ ' 
sentadas a l aprovació ^ . ^ M Í ' 0 1 ^ 
Ordinària de la Socielal AaM»"» 
d Obrus y Coustruccioi'j; 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 

7, Balmes, segon. Mètode Berlitz. ^ ^ ™ : t J £ e £ : a l e m a i , y y 

Atiir Uirüe vu =• i contluiLu 1.. uui i t m 
rsiuiia «i cadatrè dèl quo en v i d a fou el re-
nuïal aiUsla-pIntor, duu Franciucu M J S -
riorey Munov' ne. 

L'wle yu constiliiir uuu Bonlido moni-
f,uUicfo ( IPI aprcci en c|ue KP ! teniu, ve-
(.•PIIUIIÍ u c o n i p u n v i i i n · n l a lo nies racu-
ll i l ile la sot letal barcelonina, a molla co-
nierriants. luduslriala, coiueuadors ile las 
l)i'li.i8 Aris y espni ialmeul a cutçi la lotall-
lat de noeln* pintora, que volgueren do
nar aquesta darreru prova d'afecte, al q u e 
foo «"n comp-iny; y no r l t é m noms perquè 
l,i llidUí seria í u l e n n i n a l i l e . 

Bebl u n a vedada la dislincida f a m í 
lia M-isriera 1 expressió do noslre sentí-
uieiily de nostre desil»? de que Deu baul 
gcullll lienignamonl l'Hiiiraa del malagua-
nyul urlidla. 

Abir larde, a Ires auarts de cinch, ee 
van 'lesliorur e l s cavalls d'un cotxe que 
•vssava pe l rai K T de Holmea al encreua-
mml ,ih el d AraRo, v, t i m n l carrer avall, 
vall arribar d 'una pilradj a l rarrer de Pe-
l.iyo, honl van lo|>iir ab el cotxe de l doctor 
Arin.mtíné, «jue I - S I J v a a lural u lu darrera 
de laa esinenladus viM. 

Ab la lopada, se van rompre els guarni
ments que snbjectiivan els cavalls a l cotxe 
v aquet. corrent sol gracias a rembrenxida 
que duya, va lopar ao l'acera y se va lom-
Iwr, quedüiil fel mallió. 

Al ocorre l'accidenl, anaven dintre l col-
j e uuasenyora, anomenada donya M H Í J 
lleyes, arompauyada deia minyona. Fran
ciscà Crescenli. lïracias a i 'ebnegaciú del 
colxer del doctor Annangiif1, que va saltar 
tnlseguit del cotxe, enlilanlse al de la se
nyora ReyPrt,aqnestuva :•' ^irrescapardel 
Bi-cldenl seusc allias i .vqQencias q u e 
una rascada a la ros. La minyona, • la 
^uel cotxer no va tenir temps d'agaf:ir, 
va rebre una ferida sobre un ull. 

Bl colxer que menava el colxo hont ana
va la senyora Reyes, va caure del pes
cant, trenoinlse un bras a conseqüència 
do la caiguda. 

Tols ires ferits van sercurats pel ma
teix docU>r Armangué, sent trasladadas la 
Benycia Reyes y la minyona al domicili 
deia primera, que es al carrer d'Aiagó, 
Wl, principal y el cotxer n la casa de so
cors del carrer de Sepúlveda. 

HI cotxer del doctor Armangué. quina 
acció va ser moll alabada per lolhom se 
ia negar modestament donar el seu nom. 

Kl colxe en que anava la senyora Reyes 
era de la cotxeria de dnn Joseph Oller, del 
ciirrcr de Pelayo. 

Abir vespre, entre vuit y nou, un bome 
nbría la porta de la casa en que viu al pas
satge den Julià (Santa Madrona) y se n va 
•rnslar un desconegut punyal en mó, dü-
Ddiitli una punvalada al bras esquer. 

Consumada I agressió, el desconegut va 
fugir y ' l ferit va sor curat ui dispensari de! 
carrer del Rosal, l 'Saeul després couduil al 
Hospital de Santa Creu. 

Duranl la l a r d e de ahir varen entrar lla
dres a un primer pis de la pl^ssa de Anto
ni Lúp'·z. sense espanyar la porta, y se'n 
varen emportar dnlze cuberls, una eolee-
ció de mnnedas .mllgas y a l í imas joyas. 

Notic ias r e í i g i o s a s 
Bl BulUtli Ofic al ScUti'itUcÀ del Bitbat 

ié l'icA. pri localil ul 10 d'aquel uieti, con
té el segneDÏ suniaii: 

Bn u de S. S. concedint tndnlgencias a 
1Ü propcrii pel^grinarió espanyola B Terra 
S mta.—R. O. referent a las Abadias de Co-
legiaM—Palroiial de la Obra Pla.—Bene-
illi ció papal a la Catedral.—Joieria pera 
T'Tra Santa.—Nomenaments fets desde'l 
15 de des'Miibre.—Decret de la S. C. do I n -
lulgenrias a fax-or de la Confraria del Car-
Die.—Bibliògraf ins. 

N o t a s C o m e r c i a l s 
C o l o n i a l s : 

Cacaus.—Caracas 8U|>erior, de 10 sous 
0 diners a 17 s o n s 0 dinen*. 

Id. mitja, de 12 sousOdiuers a l i sous, 
0 diners, segons classe. 

Guayaquil Arriba superior, de 11 sous 
9 diners a I I sous 10 diners. 

Id. Arrilia regular, de U sous 3 diners a 
1) sous 4 diners, id. 

I·l. Orn, do 00 sous 0 diners a 00 sousO 
diners, id. 

Id. Balao. de 11 sous 00 diners a 11 «ous 
2 Uinera. id. 

Id. Müclialií, 10 sous 9 diners a 10 sous 
10 dlnenj. 

CuM Ix'l nominal, de 10 sous 0 diners a 
10 sous 2 diners. 

Sant Tliomé, de 10 sous 0 diners a 10 sous 
ï.dinera, Id. 

Id. recular.de lOsous 4 diners a lOsous 0 
diners, i d . 

FernandoPóo, B. do 10 sous 9 diners a 10 
souslC diners. 

Id. regular, de 10 sous 3 diners a 10 BOUS 
< ilincre. 

Id. baix, de 9 soua 6 diners a 9 sous 9 
ilinere, Id. 

Cafét.—Moka, de 32 1(2 a 331(2 duros 

Íulnt* 
PiwrtoRico, csracolillo de 30 0(0 a 31 0|0 

c ros quintà. 
Id. Hisenda esculllt, de 29 1(2 a 30 1|2 

duros uaiuté. 
Id. id. sense escullir, de 281i2a 29 dl, 

quint*. 
W. id. lluslrat, de 27 a 28 0(0 id. Id. 
W. corrent de Cuba, de 23 1i2a 2i I f i id. 

Ídem. 
Caracas superiora, do 28 OiO a 29 OjO kl. 

W.; id. primera, de 2»; li2 a 27 lj2. 
Porto Cabello, de 22 1|2 a 25 OiO Id. Id. 
Sautos. de 22 li2a 24 li2 Id. id. 

n, de 
"wms classe. 

Altres procedenelas, de 22 0(0 a 29 id.. 

Ganyellos.—Ceylén superior, dc 26 li2 n 
« l^rals kilo. 

Assortit usual, de 20 0(0 a 210(0, segons 
Quaieractó. 

Rasuras, de 13 a 131{2id. 
Xina, de 15 0(0 a 1C0(0, id. 
f' bres.—Slngupore superior, de 16 3(4 a 

' 0i0 rals kilo: Tellichery, de 16 1(4 a 16 
''2; Jamaica, de 13 3(4 a 141(4. 

Sucres rolinols.—Tallat pals de 56 à 56 112 
'Isla arroba; id. I.*, de 6:1 a 53 1(2; Piló, 

"'•'Ipa^iOiO-, Pllé, de52a 52 1(2; Tarrós 
;«l»9rIor, 51 0(0 a 52 0(0; Id. primera, de 
r * 4«t^niuellul superior.deól 0(0 a 511(2, 
;,,1· Primera, de 45 a 46; Blanqui>la, de 43 a 
• ' m M e l . d e ^ 0t0a 36 0|0, . _„ 
. Sucres peninsulars—Tallat pals, B · W 
P a 5St»fé re: ' •rr . ; UFTOM siiperior, 43 a 

id.l.*, de42a 430iO;r,rBnellul supe-
^r,de 421(2 o 43; id. I.* de 41 1(2 a 42; 
''"nnuilla superior, de42 a 421(2; Id. I . , 

"|0 a 411(2; Segonas de canya, de 39 a 
^ 0(0; a* de Id. 86 • 31 ©lO; Centrífuga id. 

üe ».! i \ £ a M ; ixi. r e u i o i u i À „ , u. i , ^ o M 
OjO; Uos<rabal8,l(l. de 38 0(0 a 39 0(0;Torrats, 
de 37 1(2 a 39, segons clapge. 
G r a n o , o e r o a l s y d e r i v a t s : 

Arròs. — Valencià, bomba, de 48 a 55; 
Amommelf, de 38*00 a 43'flO pesselas els 
100 kilos. 

Uessus.—Sevilla. 18'25a 13·25, Comarca, 
00 00, Benicarló DU 00 a OO'üO; Calaf. 16-50 
a OO-OO; Navarra, .TóOa 18-00 pesselas els 
•30 liUea. 

UlaU—Cundeal Castella, 30-C8 a 31*13; 
Buenos Aires \Barletui. a OO'OO; Marianó-
p«ili. de 00*00 a 00*00; Danubi 00*00; Ves«|ul 
Oo-OO h 00*00, Navarra OO'bO ó 00*00; Corn ir-
ca, OO'OO u «0*tx>-, Aragó Horta.OO'üO a 00*00, 
Hembrilla.31·3ti li 31*30; blanquet Sevilla. 
wrt9 a 30 99; i.lem Eslremadura. uO'OOa 
00 00; Aulka Odessa. 32 27 a 32*72 els 100 
kilos. 

Blalde moro.—Clnquanllni, 15*50 a 15*50; 
Piula. 12*50 a 12-75; Esta's üni l s . a a 
11-25; Bosario. 12-75 a 12*75; Danubi, 12 37 
a l.-.V.. Polli, a 11*50, Sevilla, de 00-00 <i 
OO-Oft; Mazagiín, de 00-00 a 00-00; Arauó. 
de 00*00 a 00*00; Benicarló, de 00*00 ó 00*00, 
els 70 litres. 

Farinas.-B. extra, de 39*06 a 80*40 |)es-
seUis; l. 'supprllna, de 37*25 a 3TP6 y n ú 
mero^ de 35*46 <5 36*05; P extra, de 42*06 
3 42-66; 1.* superfínu. de 40*86 a 42*06. y 
número2 , deX)'66a 40-86 pesselas els 100 
kilos, sense consums. 

Garrofas.—Vinuroz, de7*12u 7,12; Rojas, 
de 6*75 8 6*75; Mallorca. A6*25 a 6·37;lbissa, 
6*75 6 6*50; Tarragona. 0*00 0*00; Mólaga. 
0*00; l'ortugal. 0*ú0. els 42 kilos. 

Mongelas.—Valencià. 45 u 45; Cocorroea-
Mallorca, 00*00; Trebisonda, 37 a 37; Coco 
blum-h, 00; Molduvia, 32*50 0 32*50; Ham
burg, 00; Uullorca, 00 u 00; Perlas, 33 a 
34*00, Cocorrosa-Odessa. 3550 a 36 00; Coco-
rrosa-Castella, 00 é 00 els 100 kiloe. 
O l i s ; 

D'oliva. — Andalusos corrent y supe
rior, 20 1|4 u 20 3|4 duros els 115 kilos. 

Tortosa inferiors Uampauls, 00 a 00 0(0 
duros idem Id. 

Id . bons, 23 a 24. 
I d . Qns bons, de 26 a 28. 
Aragó, id . , de 29 a 31. 
Lleyda. de 00 a 00. 
Mallorca, 00. 
Els arribes en la setmana regulars. 
Oli de pinyola.—De color vert, l . 'de 14 

1(2 a 16 1(2 duros els 115 ks. 
Id .2 . ' , aOOidem. 
Grocb I * 16 0(0 a n 0 | 0 i d c m . 
W.*.* 14 1(2a 15 11*2 id ' in. 
Id . fosch. OOOiO u 00 0(0 duros. 
Id . fermentat. 'IO a 00. 
Oli de coco.—Blanch, ab envàs, 109 pes

selas 100 kilos. 
Cochín, id . 118. 

INFORMACIÓ 
t e l e g r à f i c a y t e l e f ò n i c a 

"LA VEU Dt CATALUNYA" 
Llicencia 

Paris, 16,10 mat í . 
Roma.—S'ha concedil llicencia als 

empleats de ferro-currils que havimi 
sigut movilisals mi l i la rment pera evi
tar la vaga general. 

A la Cambra Italiana 
Paris 16, 10*15 malí-

Roma.—Durapt la st-ssió ne la ú | m ^ 
bra, el d i p n M repub l i cà Vanl i lay. vn 
provocar una mani rcs lac ió a la Cnmlira 
a fnvu i tle la i l l n l i a irredenlnt y que's 
IriIniU>s un recul l a las viclimas dels 
sm-cesos de Triesle. 

Klseuxor Ziinardelli va jus l idcar la 
Oonduetà del Govern en lasi laireras 
vaj-'ns, dienl que bavia evilal i l i ' i ' lora-
l·les <-oiillicles, tracta de jus l i l i ca r lu 
luesen lnc ió del projecte de iley relatiu 
al divorei y a ia l n I I C I I I H I I H I I I a In Cam
bra un vnf de condaiipa. 

Desjirf» del dif?cai8 Znnanlel l i . la 
Cambra ba nproxal ]ier2.>0 voUs coi i l ia 
158 y 45 abstencions, l'urdre del dia ile.l 
(̂ nyorGeriü,consignant que laCambra 

jiren acla de la dec lnrnc iò del Govern 
y passa a rordre del dia. 

Representant 
Paris. 16, 10'30 matí. 

Bnissolas. — F-s m o l l probable que 'l 
princep Albert repn-seniera al l ley en 
las festas de lu co ronac ió , a Espanva, 
acompanyat del i»rincep de Ligue, del 
viscomte Nieutiant y d un general. 

Accidents desgraciats 
Paris 16,11*50 mati-

Un velocipedisla lia atropellat a la 
senyora del aslrónom Camil Flamma-
rión, passanlli ab el vehlcol pel da
munt y causaulli algunas conlus ións 
d"imporlancia. 

—Un colxe en el que anava la espo
sa del oonefiut escritor Octavi Mirhean 
ba sigut volcat per un tranvla eléclr icb 
de la mateixa companyia a que perta
nyia'l que va lopar aias enrera ab el 
enrrnalKe de M. Waldeck Rousseau. 

Idadame Mirbeau ha resultat ab la 
clavícula dreta fraclurada y ab nna 
ferida al front. 

£1 viatge de M. Loubet 
Paris, 16, 12^5 tarde. 

Sembla casi segur aue'l president de 
la República, M. Loubet, s'emburcarà 
el dia 15 dc maig al port de Dumquer-
que, pera anar a Rússia . 
La revolució a Colòmbia 

Paris, 16,12-20 larde. 
Nova Orleans.—La marxa del general 

Castro ab las sevas tropas per Bocas 
de! Voro va ser molt penosa, faltantii 
queviures. 

E l general Castro Ta arribar el dia 13 
d'aquel mes a Colon. 

En el combat lliurat prop d Agua-
dulce, de que ja hem donat compte, els 
lliberal* varen tenir 650 morts y'ls go
vernamentals 260. 

Kl Govern diu que ls lliberals no po
dran apoderarsa de Colón ni de Pa
namà. 

EnCeeil Rhodes 
París, 16. Pi-aó larde. 

Lordres.—Telegralian de la Ciutat 

Uei .ap que .ur. Cccil Uuuucs vu i c C o -
brant las forsas. 

Se creu que ja està fora dc peri l l . 

Un combat 
Paris, 16, 12*57 larde. 

Londres. — Comunican de Picloria 
que la columna Parke s'ha apudeiat de 
un campament boer, fentlos 20 preso
ners. 

Pera a ixó dita columna va tenir de 
fer prodigis de resislenna. Kn una sola 
tongada va recorre 50 ruillas, y després 
20 millas m é s en una u l ln i tongada. 

Els soldats inglesos varen pennn-
néixer 22 lioras a cavall, tius a regres-
sar al campament. 

M. Waldeok-Rousseau 
Paris, 16, 1*15 lar.le. 

L 'estat del president del GonaeU) 
SI. Wuldeck-Huusseaii es satisfactori. 

No obstant, dema encara no podia 
assistir a las sessions de la Cambra. 

Mr. Kruger 
Paris, 16, l '34 larde. 

La Hayn.—Mr. Erirger ha enviat mis
sa t^es secrets al Transvasi. 

El President de dita Mepi'iblica ba re 
but nolicias del teatre de la guerra, pe
rò uo las vol fer púb l icas pera no posar 
entrebanohs als projectes del general 
Botho. 

£1 partit irlandès 
Paris, 16, l'fiO tarde. 

Londres.—M. Reesmond, membre del 
Parlament, ha pronunciat un discurs a 
Wolton, en el que ha declarat que las 
re iv ind ícac ións irlandeses no ban cam-
biat lo m é s mín im. 

Ha afegit que 'l parti t i r l andès , abso
lutament uml, prossegueix la seva obra 
patr iòt ica ab valor y perseverancia. 

Sentencia confirmada 
Paris, 16, 2 tarde. 

Rouan.— El tr ibunal d 'apelació ha 
confirmat la condemna de sis mesos 
de presó dictada contra M. Varilleur, 
regidor del Ajuntament de París , pel 
t r ibunal correccional del Havre, per 
iujurias al president de la Hepnblica. 

Submarins inglesos 
Paris. 16, 2'19 tarde. 

Londres.—Las darreras provas dels 
submarins inglesos no han sigut gaire 
satisfactorias. 

Han posat de relleu varias deficlen-
efos, essent la principal la impossibi l i 
ta t d'assegurar la d i recc ió de dits bar-
cos. 

La prempsa madrilenya 
Madrid, 16, l ' I 5 larde. 

E l Imparcial , donant compte de la 
mort del pintor ca ta là Pranrisco Mas 
riera, l i dedica un sentit recurt, citant 
els principals quadros, y fent especial 
menció del que l i valgué la primera me
dalla, t i tulat «l.a Esclava». 

Se felicita de la sulucióde la crisis. 
Diu que'l Govern que's formi ha de 

ser ampleinent democratich, y ha de 
posarse ca contacte ab la massa so
cia l . 

Fa elogis den Maura per haverse 
oposat a la c o n c e n t r a c i ó . 

A pr inc ip i de regnat y casi a p r i n c i 
pi de sigle, principi d'una política més 
efectiva. 

L'ambient no pot ser m é s favorable 
a la novetat. 

Segons Ml Liberal, no més que pei 
rahous d ' índole sentimental s'han ral i -
l i ca l els poders a n eu Sagasta. 

l.o que convindria fora empendre l'o
bra formal de realisar un programa. 

Fins Icntbu ai«Í8 no quedaria desva-
nescuda la desconllausa en sas prome-
sas. 

Formant Ministeri 
Avny s'han leunit a casa del senyor 

Sanasta el geDcral Wevler, Moret. Ca-
nalojas.y m a r q u é s de ia Vega d 'Armijo. 

S'ha excusat d'assislirhi. per causa 
de malaltia, el senyor Montero Rios. 

AI sortir s 'han moslnit molt reservats 
sobre'ls punts lracials, dient que ha-
vfau a r r ina l sobre un acort, y que sols 
haviao tractat d'ideas. uo de personas. 

El senyor Sagasta ha estat al Palau 
pera donar compte de l'entrevista a la 
la Reina. 

Tornaran a reunirse aquesta tarde 
pera consignar per escrit els punts que 
consl i tuirai i el programa del partit , pe
ra i i r m a i l o . 

Meetings 
E n el teatre Eldorado s'ha celebrat el 

meeling organisat per las societats 
obreras, com a protesta dels atropells 
governamentals contra'ls obrers del 
camp de Teba (Màlaga). 

E l teatre estava plé de gom a gom. 
Han parlat els companys Sastre, R u 

bio, Cano, Quejido; recumanani tols el 
foment de las societats de resistència 
com procediment legal. 

Bl company Pau Iglesias ha relatat lo 
ocorregut a Teba y altres punts, con
demnant a lo guaraia civil per l'apoyo 
que h i ha preslat. Tot aixó no saben en 
Sagasta, en Gonzàlez y en Morct, y rés 
SC i8t 

Excita a treballar dins la legalitat 
fins el moment oportú. 

Las vagas generals o no son rés o son 
una revolució social. 

Diu que la de Barcelona no ha pro-
duileap resultat per falla de organisa-
ció y caixas de resistència. Van preten
dre fer lo que no poden fer els obrers 
alemanys y belgas, ab tot y sa gran or-
ganisació. , . . , 

La lluita legal donarà per resultat cl 
millorament de la lley de vagas y la 
municipal. 

Encara no ha arribat l'hora de la re
volució. . j , 

Il-luslremnos; abans de fer ns dels 
brassos, sapiguém fer ó s del cervell. 

Quan ambi'I moment de que'l partit 
socialista's llensi al carrer, dura lots 

sos queies al üevau t , oosas a que han 
faltat altres. 

L'hora del socialisme ja v ind rà . 
El meeling ha acabat ab gran entns-

siasme y enlre'ls aplausos dels concu
rrents. 

—A La Linea aquet ma t í s 'huvía de 
celebrar un meeting obrer jiera pendre 
acorta sobre la confederac ió obrera y 
patronal de Gibral tar . 

Programa 
del nou Govern 

Madrid. 16, 6*15 tarde 
Eslàn reunits en Morel y en Canale-

jas. redactant la ponènc ia que aquet 
mati els ban encarresat els reunits a 
can Sagasta pera portaria a la nova re
unió que t indran a las set d'aquesta 
n i t . 

Aquesta p o n è n c i a serà ' l programa 
del nou Govern; per ara's m a n t i n d r à 
n-servada. 

Se diu que afecta a la qüest ió religio
sa per la reforma inmediala y ab ten
dènc ia radical del Concordat. 

Afecta a la qües t ió tr ibutaria pe r l a 
rebaixa gradual del impost de consums 
y a la social i.er la cons t i tuc ió de J u 
rats mixtes, Bossas de Tieba l l , eto. etc. 

Els canalejislas afirman que'l progra
ma' l consliliieix tot lo que ha defensat 
en Canalejas en las Corts, en la premp
sa y en ets meetings. 

Si aixó es veritat, diuen politichs de 
dislhiLs partits y en especial els c o n 
centrats, ja estétn ben llestos. 

Entrada del bisbe 
Ha fet la seva solemne entrada el nou 

Bisbe de Madrid-Alcala, Monsenyor 
Guisasola. 

a 1 2 P E S S E T A S A L M E S 

D A M R A J f O l A C I O 
El Govern italià 

Paris, 16, 8 n i t . 
Roma.—Aquet mat i el Hey ha rebut 

els ministres y ' ls ha felicitat calurosa-
ment, en part icular a n'en Zanardelli y 
a n'en Gíolíl t i , per la votació obtingu
da ahir al Parlament. 

Els diputats socialistas han rebut 
molts despatxos de felicitació, de dife-
rentas societats, lligas de res i s tènc ia , 
personal de ferrocarrils, e t c , per haver 
apovat al ministeri y conservat la u n i 
tat del grupo eu la votació d'ahir, a pe
sar de la oposició dels revolucionaris. 

La Ordre de Malta 
Paris, 16, 8*19 n i t . 

Roma.—El Gran Maeslre de la Ordre 
de Malla ha presentat avuy al Pa]>a als 
comendadors y cavallers de la ordre, 
vestits d'uniforme y l l u i n t condecora
cions. 

Sa Santelat ha t ingut paraulas paler-
í ia ls y d'amistat pera tols. 
-Moviment dominant. - Or 

Paris 16. 8-50 n i t 
Lisboa.—El Governador de las Indias 

telegrafia al Govern que ba agafat al 
temible Hey Ranhes y que ha fet abor-
tar el moviment insurreccional dels in-
digenas. 

—Kls enginyers del Estat confirman 
la existència de Ions d'or o Ga/.za. 

Bis socialistas belgas 
Paris, 16, 9 ni t . 

Els per iódicbs socialistas belgas p u 
blicar! violents articles contra'l Govern 
del seu pais per oposarse al sufragi 
universal. 

Acort 
Paris, 16, P'IO n i t . 

Li«hoo.—S'hn arribat a un acort en 
tre Is'lelepnts del Govern po r tuguès y 
-Ms tenedors del Deule exterior resi
dents a Berlín, Par í s y Londres. 

Rl projecte serà so tmès "íviat a las 
Corts, pera la seva rat i f icació. 

Cap a Madrid 
Paris, 16, 9l2\ n i t . 

Com estava anunciat, avuy ha sorti t 
cap a Madrid la infanla dony'a Isabel. 

Sobre la derrota 
París , 10, 9*45 n i t . 

Alguns diaris alemanys creuen que'l 
resultat de la darrera desfeta dels i n 
glesos es deguda, per una banda, n ha
verse proveil els boers de nova a r t i l l e 
ria y de municions, y per altra, al fet 
de que'ls inglesos se mostran m é s i n 
clinats que may al p à n i c h . 

Per lo demés , la captura de lord Me-
thuen, segons la prempsa a ludída . r e 
sulta ventatjosa als inglesos, p e r q u è 
H Í X Í S s'han l l iura t d'un general quina 
incapacitat era no tò r i a . 

T a m b é dinen a lgúns diaris alemanys 
que no es de t émer un moviment gene
ral a la Colònia del Cap, sobre tot no 
Uaventse realisal en aitras c i rcunstan-
cias més propicies. 
Lo que diu Le Gaulois 

Paris 1G. 10 n iL 
Le Ganïoif, parlant de la crisis m i 

nisterial espanyola, exnressa'l seu de-
sitg de que en in t e rè s de la pau póbl ica 
logri'l senyor Sagasta constituir Gab i 
net. 

Afegeix l'esmentat diari conservador 
q u e l Gabinet Sagasta serà un benefici 
pera calmar els à n i m s y evitar pertor
bacions. 

La qüestió política 
Madrid, 16, 9'15 n i t . 

A las vui t ha acabat la r eun ió a casa 
Jel senyor Sagasta dels mateixos per
sonatges que s'hi havian reunit aquet 
mat i , o sig-iin els senyors Moret, Cana
lejas, Weyler y m a r q u é s de la Vega de 
Armi jo . 

A la sortida s'han mostrat molt reser
vats, dient ú n i c a m e n t que'ls senyora 
Moret y Canalejas havian donat compte 
per escrit dels acoris presos aquet mat i 
y que havian sigut acceptats per tots. 

Preguntats sobre la solució que p u 
gui tenir la crisis, han manifestat que 

to l queda u lu reboluuiò del sens or Sa
gasta. 

La esquadra austríaca 
L'almiral l de la esquadra austro-

h ó n g n r a . anclada a Cartagena, acom-
pari val de quatre oficials de la mateixa 
esquadra, ba anat avuy al Palau a ofe
rir sos respectes a la Reina. 

La aud iènc ia ba durat m é s temps del 
que'a sol dedicar a semblants actes de 
cortesia per traclarse d'un atmiratt del 
mateix país en que va neixe la Reina 
Regent. 

La augusta senyora ha fet mol las 
pregunlas al a lmira i l . 

Aquet tenia el propòsi t de sortir 
dema di l luns , pera ree in bar ca rsea Car
tagena, pe ró ha demorat per 24 lioras 
la seva sortida, ab l 'objecte dc assistir 
al banquet que demà , a la ni t , se cele
brarà al menjador vermell del Palau, 
al que assistiran la família real, el per
sonal de la esquadreta auslro-h üiKara, 
l'embaixada de d i l pais a Madrid,el mi
nistre de Fstat y l 'alt servey del dia de 
d e m à al Palau. 

La esquadreta aus t ro -búnga ra sor t i rà 
dimecres de Cartagena, seguint el seu 
viatge a Tolón y Spezzia. 

La família real 
La família real ha assistit aquesta 

tarde al concert del Tealre Real. 
Una opinió 

Un personatge lliBeral ho expressat 
avny la idea de que s'han de cobrir las 
vacants que vagin esdevenint en la co
missió de reformes socials ab i n d i v i -
duus del parti t socialista obrer. 

Personal 
En el ministeri d'Hisenda ha deixat 

pendent el ministre dimissionari una 
combinac ió de delegats. 

Al miuisleri d'Estat ha quedat sense 
proveir la embaixada d'Espanya a Vie
na, vacant per haver passat el senyor 
Gut ié r rez AgQero a la embaixada d'Es
panya al Vaticà. 

En Maura y en Silvela 
El senyor Maura passarà probable

ment las p ròx imes feslas fora de Ma
dr id . 

—El senyor Silvela, com de costum 
tots els diumenges, ha passat avuy el 
dia a las sevas possessions d'Aranjnez. 

Noticia desmentida 
D \ M Jil Curreo que es complet lument 

inexacta la noticia d'haverse pul·lical 
a París un lollel que s 'a t r ibuía a la i n 
fanta Isabel. 

Reclamacions 
D'ensa que'l senyor Urzaiz va presen

tar la dimissió de la cartera d'Hisenda 
se nota gran activitat enlre'ls tenedors 
de c rèd i t s per suministres de Ultramar. 

Se d iu que en la Direcció general de 
Deute s'han presentat nquels dias gran 
n ú m e r o de reclamacions, afegintse que 
en un sol dia un agent va presenlarne 
més de Irenla. 

La qüestió religiosa 
Diu Jil t'or,eo que s'ha d i l que esta

ven veusudas las dil icultats que hau
ria pogut ocasionar el Decret sobre 
associacions reíigiosas, gracias a las 
gestions que ahir se varen fer prop dels 
lepublicans pera que concedissin min 
treva al nou govern en a tenc ió al seu 
c a r à c t e r deiuocralich y oh la promesa 
de l'erlo efecliu per medi d'altras dispo
sicions ministerials. 

Meeting 
Àvi la .—Aui l va celebrarse a Arévalo 

un meeling republ icà , veyentse l'alcal
de precisat a sosneudre" la reunió n 
conseqüènc ia de haverso proi iui ic ial 
nlgnnns fnrsos subversivas y haverse 
di r ig i t difeii-iits insults a las autoritats 
per l'orador Facundo Delgado, director 
de K l Ltiiïgo de Madrid. 

A la sortida del meeting s ' intentà fer 
una manifestació, peró l'alcalde la va 
disoldre sense necessitat du recorre a 
la forsa de la guardià c i v i l . 

Elecció parcial 
Màlaga.—Ha acabat sense incidents 

notables la elecció de diputats a Corts 
per aquesta c i r cunsc r ipc ió . 

Han resultat reelesit don Joseph G u 
tiérrez Abascal y elegit don Valent í Ga-
yarre, sense oposició. 

Protesta 
Alacant.—Al Centre Obrer s'ha cele

brat una reun ió obrera orgnnisnda pel 
partit socialista, ab l'objecte de protes
tar de la conducta seguida per las au 
toritats y patrons en el conflicte de Te-
bas. 

S'han pronunciat diferents discursos, 
fent alusions als fets de Barcelona, per 
lo que'l delegat de l 'autoritat ha cridat 
vanas vegadas al ordre als oradors. 

Els vaguistas de Gijón 
Gijón.—lils obrers han desistit de ce

lebrar el medting de solidaritat que es
tava anunciat pera avuy. 

E n cambi pub l i ca ràn un manifest 
aconsellant el paro general. 
' La vaga segueix de la mateixa ma
nera. 

La prempsa de la nit 
Madrid 15, 10'30 n i t . 

L a Època diu que'l desenrotllo de la 
crisis es la onulac ió complerta de la 
c o n c e n t r a c i ó . 

La Regent ha elegit a n'en Sagasta 
com a un mal menor. 

Diu que'l Consell del senyor Maura a 
la Reina ha decidit la crisis, y afegeix 
que desconfia de la polí t ica d e m o c r à t i 
ca que ofereix en Sagasta. 

Aquesta política devia comensarse 
l'any 1901. Tem que'l nou ministeri re
sult i el pa r i de las montanyaa. 

L'JIeraldo s'alegra de las reunions i 
que ban tingut els prohoms ab en Sa
gasta. dient que a ixó demostra la su- [ 
premacia de las ideas respecte dels ' 
noms. , 

T a m b é diu que el per l i t lliberal se 
disposa en l iar ab oclivilal en el 

regnat y aconsella hà unió y la concò r 
dia. 

Acaba dient que convé se compleixi 
un programa democratich. Val més 
realisarlo que parlarne tant y no fer 
res. 

E l Espanti se ocupa de la solució de 
la crisis y diu que la Corona ha enca
rregat a ne'n Sagasta la fo rmació de 
Gabinet, y en Sagasta, en sa primera 
dec la rac ió , ha d i t que careix ü e pro
grama. 

l'era determinarlo, reuneix als fu
turs ministres. 

Aixó demostra que'l govern, durant 
l 'any (tassat, va viure sense programa, 
al etzar. 

Afegeix que aquet programa abrassa 
rà quatre extrems: la qües t ió del llanch. 
la religiosa, la social y la del regiona
lisme. 

E l Correo explica que en Sagasta pro
cedeixi ab lenl i tu t ai resoldre la crisis 
dient que primer tracta de determinar 
las ideas y després senya la rà las perso
nalitats. 

Afirma que la política del non Go
vern a c c e n t u a r à el sentit democratich. 

Excita als grupos de concen t r ac ió a 
que ingressin en els partits allna. 

Lo que diu "El Espaftol" 
Madrid, 16, 11 n i t . 

Segons E l Espafio/, pera arribar a lo 
fórmula convinguda pels reunits a casa 
den Sagasta, h i ha hagut un debat molt 
empenyal principalment sobre lo qUes-
tió rel'giosa, fins al punt d'haver exigit 
el senyor Canalejas que's formulés el 
programa per escrit. 

T a m b é d iu E l Es-panol qne en el nou 
ministeri h i entraran els senyors Morat 
y Canalejas. 

Per f i , assegura que las Corts se re
uniran després de Setmana Santa y 
que'l Congrés elegirà president al mar
q u é s de la Vega de Armijo. 

L A S C O M A R C A S 
Plana de Viob 

SANT PERE DK TOUliLLÓ.—Kl batlle 
proviuciiil d'<iqaeix pol·le, nostre bon 
amich y company de causa, eu Pere Ba-
lurl y Casas, durant els poc s dias que em
punya lu vura, ha donat provas de molla 
activitat y d'un zel moll llnahle per la bo
na administració deia interessos comu
nals. 

Ha comensal pera planlejur y fer obrir 
l'escolu noclurnu erataita pels adults, que 
aquí , com en molls ullres inunlripiB, no 
s'havlo obert encara, iuty-at I.18 disposi-
i-icuis y reulg ilecrels sobre'l particular. 
Ha aunienlal els fanals de l'il-luminoció 
pública, y confiéin que fdr.'i fer una neteja 
general de tots ells, quo prou la neces-
silnn. 

l la fel publicar un pregrt, ab Anlra de 
fi·ilo eumplir, prohibint terminantnenten 
pis ciife* y l.ivernus tols els jorhs prohibits 
per las lleys. 

Se diu tracta d'estudiar dedébdl projec
te que temps Uíi hi hu i n el Municipi, rio 
fer venir uiguu en aqueix polil»*, quin pro
jecte, si's preués realisjr, y no ho conside
rem Impossible ui mòlt monys, ub unió y 
bnnà voluntat de p.irl ile lollmin, seria ull-
hVsim y de molta tiasi ondenclu pel ma
teix. 

— Els fabricants de Ilbiig'missas, quina 
indústria va d'any rn any en uiunenl en 
aqueix poble, ai'abun lu seva lemporudu y 
s'afunyana expeiiir la seva lleinlneru mer
caderia o tots els indrets de la Península. 

Las pelilas fóbricasde lorneriu qu·ts 'ban 
aixecat d'uns quanls anys en aquesta part 
• lu vora dels rius Ces y Forués. trebullan 
de fort y de ferm, acredil inl i-udu diu mes 
y més aqueix ram de l'industrla cotalann, 
cisi pròpia y peculiar d'aquesia comarca. 

Lo que va un xlrh en decadència y utra-
vessa a r a lu seva crisis, es lu fabricucló do 
tioxets, canons, etc, lreh.illats pels petits 
torners, u mó, u causa prin- ip.ilin -til de la 
competència que'ls hi fan ela torners d'al
tras comarcas, ahnnt s'hi ha extés y desen
rotllat aquesta indústria, ubuns exclusiva 
d'aquesta comarca, y a causa tarnbó deia 
poca unió y de la guerra que's fan ells ab 
ells, els petits fabricants obrers de dita i n 
dústria o'aquí mateix. 

Tenim entès que ara traclan formalment 
de acennanorse y ogremiarso pera sulvarso 
mútuament . 

Si aixís bo fan, podnta fer sempre la 
competència ob millors condicions uls tor
ners d'altras comarcas. puig ela «l'aquí 
tenen moll a la ma la primera mate riu y a 
més son la major part d'ells, com s'acos
tuma u dir. gals vells del ollcl, j a que es 
anliquiseiroa la indústria de tornería du 
boix en uquet poble. 

— Lu suscripció oberta en aquesta pa
rròquia com en las demés del nostre Bis
bal de Vlch, per inlciullvu de nostre bene
mèrit Prelul, pera firmar un àlbum o Mis-
salge de felicitació en calali al Sant Pare 
Lleó X I I I nb motiu del seu vinlicinch ani
versari, bs sigut ocullida ab molt eutus-
siasme com no podia menys d'eescr aixís, 
atesos els arrelats sentiuienl» calólichs dels 
Sanis Perencbs, els quals lots ells, desde 
el més rlch al més pobre, van suscrihlnt 
d i l Missatge, dipositant en móns de nostre 
ben volguí «enyor Rector, l lur correspo
nent almoina pel diner de Soni Pere. 

Gironès 
GIBOSA.—Aquesta ciutat va tenir l'ho

nor d'hostatjar al il-Iustre Vicari general 
de Mallorca, doctor Alcover, el qui diven-
diesu la larde va donnr una conferencia 
sobre'l Diccionari CaUilé. 

L'acto s'efecluó al Clrcol Católich de 
Obrers, assisllnlhi distingida concurrèn
cia. El presentà"1 doctor Pou. y després el 
doctor Alcover feu un discurs de gran elo
qüència y patriotisme, explicant els seus 
propòsits respecte a la formació del Diccio
nari, y fent una escalfada apologia de la 
llenpua calalana. 

El senyor Masó, mterprelanl els desitjós 
dels concurrents, felicità calurosamenl al 
doctor Alcover. 

Tots els esmentata senyors varen ser 
mol l aplaudits. 

Propietaris 
Procurador dels Iribunul», pràcllch en 1» 

administració do finras, s'encarrepira d« 
aminas de la capital y ŝ s contoms, a-ie-
lantanl el» lloguers —PorUferris». 8, ter-

nou i ew. primera.—De 5 41. 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A 

Gazeta musical 
L I C E U 

V f l t e o a c s r t d e Q u a r e s m a 
Dütiapte ra prosentarae per primera vcga-

daderuiitdï'l iio»lre públicli ol meslrePuns-
ner, direclor de D ianeras ooérglous y bon 
coneixedor de lus obras queinterprela, en-
Cíira que t A vedada un xich massa aüeio-
ii·it als efocles do sonoritat. 

Ki\ l'overlura d'aKur>'anle» den Wober y 
on els dos lenuts de la «Sinfuníu incora-
plerlo» 'ien Srtuihcrl, feu gala de son per
fecte ÚomUl de dilas obras, delallantlas y 
couduinllus ab molta justesa. 

La ccquinUt siufonia» den Beotboven om
plia In s-.'gona part dol programa, l in son 
[>riiii(ii lenípb pocíi de loulitul; no aixfs eis 
altres, que foroa ben oxcculats, devent 
remaicar cl riugal» del «Scliorzo» per lo bé 
que on Panzncr ne fa ressortir ol «subjec
to» y la cresposla». Kl flnal resulté molt 
brillant, y li valgué forts aplaudiments. 

Den Wiitfimr lii havia en la tercera part 
l'iclaparador preludi de «l'arsifal», que no 
ens r e s . i l U l.mt com hauriam desitjat, per 
'.'indesició quc's notava on las entradas del 
vent, y moll especialment per la molestosa 
sequedat dol metall fort. Això no obstant, 
i l mestre Panzuer fou molt aplaudit, aixís 
com després de la overtura dels «Mestres 
Cantois»*. també den Wagner, que, al nos
tre entondte. conduí ab aleuna nrecipita-
CÍÓ y falta de detall, sacriucantfio tot a la 
nu-liica y abrillaotamonl. Acabat el con
cert, el públicli apiaudi ab entussiasme al 
mestre Pan«ner. que n o deurà pas quodar 
doscontenl dol éxil do son primer concert 
a Barcelona. 

Ab aqucl son quatre els mestres direc
tors estrangers que'ns han visitat en pochs 
dias, y fresua la memòria de lo que cada 
u n ha influit ab la seva personalitat sobre 
l'orquesta, se dccnnla'l gust del públich 
pera aquells que ab més correcció o serie-
t.m han interpretat las obras més impor
tants d'oquets darrere concer ts .—de G. 

Batxillerías 
.̂Quî n dona més? 

E n t r e I c a m o l t e s f r a s e s f e ta s q u e e n t r a 
n o s a l t r e s s ' i s t l l a n h l flaare l a de t r e u r e 
l a s u o y a s B Qra» a p l i c a b l e a l a s m a m à s 
q u e a b al s a n t p r o p ò s i t do : c o l o c a r - a l a s 

filles, las exhibeixen tant c o m poden, 
coso, que dit sigui apart, encara qu« vé a 
tom, sols r e s u l t a c o n t r a p r o d u e n t la majo
ria de veqadas. 

Ab tot, com s e pot compendre, aquesta 
f r a s e B'apUca a l cos e n sentit figurat, per 
més qne tot s o v i n t solem v e u r e que en 
aquesta matèria bi entra d e a g r a o i o d a -
ment bona part de n e a o o i essent m o l t a s 
v e g a d a s el q u i s ' e n d ü fa o m e r c a d e r i a - no 
el q u i la mereix més, s l n o ol qui millor la 
P"Wa. 

Peró no en tots p a ï s o s s u c c e e i x eixis. 
E l s r i b e r e n y s del Volga—per exemple— 
en el d i s t r i c t e de K a m y s c h i n e , menoa hi-
p ó c r i t a s q n e m o l t a g e n t d e l a n o s t r o so
c i e t a t , e n c a r a q u e t a m b é m e n o s e a o r a p n -
losos , d o n a n m o t i u a q u e s e ' l s h i a p l i q u i 
e n s e n t i t d i r e c t e a q u e l l m o d i s m e , j a q u e 
e n a q u e l l a t e r r a l a s n o y a s s o n o b j e c t e d e 
v o r d a d e r a v e n d a . 

Una x i c o t a de família una mica regular 
no K t r o b a a l l í p e r menos de d o s c e n t s ru-
b l ea y e n c a r a r e g a t e j a n t m o l t . 

L a s n o y a s del poble no o s o l e n p a g o r 
més e n l l à de v i n t r n b l e s y fins s e n'han 
a d q u i r i t p e r l a m e i t a t d 'nqaot p r e u . 

A q u e s t a s t a r i f a s s o n m é s c a r a a q u a n e l 
« Ç é n e r o » r e u n e i x c l r c o n s t a n c i a s espe
c i a l s que ' l f a s s i n d e m é s v a l o r : las n o y o s 

Sue no s a b e n t o c a r el p i a n o , ni cantar, ni 
e g e i x e n n o v e l a s , e t c , o t e , c o s t a n un 

ull de l a c a r a . 
Q u a n s o n dos d m é s e l a p r e t e n d e n t s a 

la m a t e i x a noya's v e r i f i c a e n t r e e l l s u n a 
s u b a s t a y se l ' e n d ú q u i ' n d o n a m é s . 

E l p r e n s e s o l p a g a r s e m p r e al c o m p t a t 
p e r q u è si la t r a c t e s f o s s i n d'abonarae 
d e s p r é s d e l c a s a m e n t , f o r a n m o l t s e l s jo
v e s q u e no s o l s no v i n d r i a n o b l i g a t s e n 
c o n c i e n c i a a d o n a r lo més m í n i m per la 
dono, s i n o que ' l s o g r e encara ' l s h i h a u r i a 
de p o s a r d i n e r s a s s o b r e . 

A b tot, h i h a q u i d'aoort ab o i s p a r e s d e 
l a p r o m e s a p a g a c l p r e u e s t i p u l a t a u n 
t a n t c a d a s e t m a n a , p e r ò a i x ó s i ; s e m p r e 
a b a n s de l c a s a m e n t . 

P a s s a t d e l s v i n t i c i n c h a n y s , u n a noya 
s e m p r e t é a l g u n < deseu on ' q n e s 'acen-
tua a m i d a q u e p o s s a n m é s a n y s . 

E n a q n e s t a c i r e n n s t o n c i a s ' h i t r o b a n 
m o l t a s x i c o t o s , s o b r e tot l a s m é s g u o p a s 
y d l s t l n g i d a e , d o n e b s l ' a m b i c i ó d e l s p a 
r e s f a q u e s c o t i s i n a c a n t l t a t s p u j a d i s s i -
m a s n l o s q u e cop g o l à n p o t a r r i b a r y e l 
q u i t c v e r d a d e r a i n t e n c i ó ob l a n o y a y v a 
c u r t de d i n e r s , n o t é m é s r e m e y q u e os-
p e r a r s e a q u e l a x i c o t a s i g n i u n a m i c a 
g r a n a d a a fi y e fec te d e p o g u e r l a o b t e n i r 
a m e i t a t d e p r e u . 

S i p e r a q n i ' s p o s a v a de m o d a s e m b l a n t 
c o s t u m , m e s e m b l a q n e a b l a s p o c a s ga-
n a s q u e j a h l h a n de c a s a r s c , a v i a t u n m a 
t r i m o n i s e r i a u n a í rr . ra av i s - , q u e s e x h i 
b i r i a a l P a r a l e l o p a g a n t e n t r a d a . 

U N B A T X I L L E R 

Acadèmia da Bonàs Uetras 
En la sessió que ahir colehra TAcademia 

de Bonàs Llelras Uefíl don l'erràn de Sa-
garra un notable treball sobre l iufluencia 
de la SigilograOa eu l'a'fus y perfecció 
dels osliulis histórichs, citant opinions de 
hisloiiaiies y arqueólochs tant coni'puts 
con SLhluinbPif;er y Lccoy de la Marcbe. 
Pràsenti a la Corporació las reproduccions 
dels sagells catalans que ha descobert en 
sas darreras investigacions fetas en els ar
xius de Monlpellor. Marsella y altres 
Uochs de l'rovensa y Llonniiiuluch, cridant 
especialment la atenció sobre un sugell, 
doIanyl2(>I, que es lo més anüch que's 
coneix del Voguer de la Cúria de Barcelo
na y que prova lo que ja havia indicat el 
senyor Sugarracn anteriors treballs, o sia, 
que'l signe herahlich do la ciutat do Bar
celona no cran els pals o barras. com ge
neralment se creu, sino la creu patada, ab 
un punt o rodell en els quatre B U R U I S , y 
fent aixís més forta la opinió de que dits 
pals foren originàriament la divisa real 
dels monarcas aragonesos. Tractà també 
d'un sagell de Lleyda, del any 1288, ahont 
s'observa ja el si^no dels tros l l ir is com 
propi de dita ciutat y de distints sagells 
do Montblanch. Cervera y Osca, perta-
nyeuts al sigle X I I I . Més la part més im
portant da las novas troballas que ha fet 
ol senyor Sugarra. un dols pochs erudits 
que en la noòlra nació coneixen y aprofi-
tan el valor que tenen els antichs sagells 
pora rectificar, completar y perfeccionar 
la historia pàtria, consisteix on dos nous 
lipos del sagell den Ramon Berenguer IV, 
comte do Barcelona, conservats en l'Arxiu 
departamental de las Bocas del Ródanus, 
exemplars molt curiosos, puig lins ara sols 
so coneixian altres dos, en l 'Arxiu hisUS-
r id i nacional de Madrid. 

Posà fi a tan interessant disertació, 
queixantsode que mentres en altras na
cions se concedeix tota la importància que 
mereix la Sigilografía, en la nostra terra 
no saben apreciar encara els auxilis que 
dila ciència dona a la Indumenlaiia, a l a 
Numismàtica, a la Iconografia y a la His
toria. 

E l senyor Sagarra fou fortament aplau
dit per tots els senyors académichs y se 
prengué acru t do publicar aquet treball en 
el volúm V I I I de las Memorias. 

En la mateixa sessió fou presentada una 
proposició firmada per la majoria dels 

membre-i de la Corporació, la que quedi 
..l.i-.v.i'ia per ai l.-m.K ió. ue^prés d un her-
mós discuiü del seio-or Beiir&fl do Amat, 
dirigliit la méa rorul falicitactó al dl ne 
preaidoot senyor Duran y Bas ab motiu do 
hdverse complert, el dia 4 del corrent ui'S. 
els cinquanta anys de sa entrada en la 
Acadèmia, fet quo ha pogut observarse 
molt poc.is vegadas en aquesta corporació. 
Sorprès el senyor Duran |)er aquesta ex-
pontànea manifestació d'aproci y respecte 
asa persona, digué alguuas paraulasde 
agraïment moll sentidas. 

Fou, després, elegit per unanimitat aca-
démicli de número , 'don Jaume Massó y 
Torrents, pera la vacant del Reverent Paro 
don Eduarl Llanas, qui ha passat a corres
ponent u Madrid. 

Anuncis oficials 
C e n t r o d o N a v i e r s A s s e g u r a d o r s 

Aprovats en Junta general ordinària de 
accionistas, celebrada el dia 13 del actual, 
el Balans y Compte de pérduas y beneficis 
corresponents al exercici de 1901, s'anun
cia que desde'l 17 al 31 del corrent mes 
tots els dias feiners, de deu a dotze, se pa
garé on el domicili d'aquesta Companyia 
iMcrcé, 18, principal), per interessosy dl-
videndos acordats, ol 6 per 10 del capital 
dfisombolsat do cada una de las accions 
s iscriUisab anterioritat al primer dejauer 
del present any. 

Els senyors accionistas deuran recollir 
prèviament las fueturas corresponents po
ra realisar el cobro y omplirlas. acompa
nyant ab ellas el cupó uúm I de sos títols 
respectius. 

Després del 31 de mars podrón els se-
ni'ors accionistas percilnr el dividendo 
mencionat, tots els dimecros no festius, de 
deu a dotze. 

Barcelona 15 de mars de 1902.—El Secre
tari general, Santiago (íubern. 

S o c i e t a t A n ò n i m a F o m e n t d e 
O b r a s y C o n s t r u c c i o n s . 
Aprovat per la Junta general ol reparti

ment de 30 pesse.tas per acció, en concepte 
de benelici.s del darrer exercici, se partici
pa que desde demà, dilluns, H , se proce
diré al pago del cupó n.,,2a las oficinas de 
aquesta Societat, Honda do la Universilol, 
4, pral,, de 10 u I , y a casa dels senyors 
V. Mas Sardà y Fills, banquers, Rambla 
del Centro, 20, tots els dias feiners. 

Rjrcelona, I6de mare de 1902.—El Se-
oretari. Tomés Riera y Sans. 

R E M 1 T I T S 
Nonell, Rovira y Matas 

VALORS Y CUPONS 
Hambla Centre, 16, y ünio. 2 

Hegocióm els cupons yencuneul 1. abnl. 

espectacles 
Teatre Principal 
' A ? ï ? . - F r l m e r . C o n d l o l ó n h a r n s M - · - S ^ f •>• 
estreno d .! Juguet CÓmlçh, dels Migora Agau J 
Baamoate, titulat. A q u i i m o pr imoro . -Torcor . 
la cometlla en dos aclos, B I O s o m u o r t o , 

A dus quarts de uou. 

Gran Teatre del Liceu gSgfó&jg í l 
la temporada y del celebrat Mestre P a n x n e r . 

ProRrama y detalls per cartells. 
A las nou.—Se despatxa a coinpladurla. 

- r „ „ 4 „ „ f » « » « l ó Romoa.—Avuy, benefici del 
I eíllre Ualdia iMirmlar actor càmleh don Jau 

mo Capdevila. T o r e r o » d ' b l v e r n . y L o m a r i t 
d e l a d i f u n t a . 

A dos quarts dC nou. 
uema. eran èxit, Oxll extraordinari, quarta re-

Ïrcienlació del hermrts drama di·l «ran Guimerà, 
,• p e c a d o r a , y O e n t d e plat ja , (novena re

presa ntacló). . „ , _ 
Dlmocres, festa de Sant Josoph. 1 nrde. T o r o r o a 

d ' h l v o r n . y L o m a r i t d e l a d i f u n t a . 
Nit, L a peoadora , y L o m e a t r e d e m i 

n y o n s . 
Sodesnalxaa complflclurta. 
Hn ensatij. L o r e o l m e n t do M a l a r a t , qua

tre acleA Paretlada, (Mtililón Gonxale/.), y L ' a l e 
g r i a q u o p a s s a . (Utislàol y Morera). 

Tí i i n t ! C l r o o Eoueetre .—l 'arrrra setmana. 
I VUil —Aquesta nit els miito •» núraertis y els 

de l larry l-amore, y Trio Almarlos, Mme. y Mr. 
Nathal. 

A dos quarta do nou. , 
Dlraars, vigília ae Pant Joseph. beneüc i oel 

administrador Joseph Oriol MolRosa, ab un Rrau 
prosraraa. compost do tres parts (sens panto
mima). 

Dimecres, larde y nit, penultlinaa funcions en 
dia rostiu, deüicadas als Joseplis y Josepbas. 

Dijous, a dos quarts do quatre, t í l l lm MaUnoe 
parlsién. 

Klt, última funció de moda. 
P l f l n r g d n T e a t r e d e C a t a l u n y a . —Avuy 
C l U U I d l lü —Primer. L o s nl f los floronos.— 
Seeón, I 4 M V a d l a ? sarsuela nova, de maüieji 
dj.stiaraUiaH, en un in-le y deu quadro.*, cada vo-
cnüa m í s oxlraordliiariamanl aiilaudlls.—Tercer, 
L o s T l m p l a o s . sarsuela nova on quiílro qua
dro-, de lirlllanl ftxll. oriRinal dn Kusobl Blasco, v 
Carles Fernandez Sliaw, mús ica dol mestre Coro
ni Glménei.—Quart, B I C o d i g o p e n a l . 

A dos quarU de nou 

Dema. dlmarj dia de moda » 
JOíeph. L s a B r a v l a a . última r̂>.f'n» ORÔ  
^ E . O d d l g e p e n s i . W ? ^ ^ ^ 

Dimecres, festa de Sant JOS«I»K . 
grans funciona. «wwpn, 

Dijous, osirono a Barcelona da i . * 
Se despaUa a comptadurla pera dl JjJ'jJ·f». 

Teatre de Novetats 
Avuy dl l luns.-Qaarta re5?e3?X^ í " ^ * 

dit drama do eran exit, en un prSw , .ae,13wàn. 
tes, urreRlat docLn otoSeria.les cAnít.' ?P'ncïït 
He, per don iosepli ZalUiva, tiluiat Y . V So?" 
r i a d e los s a u o e s . ' 4l(|Bi; 

Kntrada eeneral, 55 c·'·nllms. 
Dlmurs, L a A l q u e r i a de l o s « s n e e ^ 

Teatre Granvia a T u t ^ » ^ 
Taberner.. . _ _ ":"'0nvi i i j j j . 

L a V Ï e j e o l t a , n o i o r · t e · . l a a n l a n r t M ' 
pe © o r í e . y o l B u o R o l n H a m ó ri'l9',><i. 
E l B a r r i o d e M a r a v i l U s . ' Ch|splu ; 

A das ciuarlade nou. 
rwimi, debut del repulal baríton D o » . 

C a p s l r . ' 

Cinematògraf X Sa?^^2£lSs»«u1 
cro ú n i c h a Barcelona. L s P a s t e n v ïïDI;iií 
de N u e s t r o S e n o r J s s u o r l s i o • « „ " " i 
fante B e a u r r e o o l ó n . ' "I»». 

Ademes programii osi-ullit >• rarlal . niTurt^ 
lennedis pei F o n o a r a f s e n s r i v a l ""'lli. 

Sessions de 4 a 11.—Untrada un rai. 

Cinematògraf Napoleón u ' i ï é i V · ' · · 
treno de las notable, pellculas, P e r r o ^ 8 » -
l i b r i s t a s . P a s o de l a s n u b e s e n l» r50'" 
Hora Z n i n i h t A n n a m . segueixen ab L'm?'41* 
B r e a o h s s C h a m u n i a . C r a n P r l x íonA 'l 
po lousae . A.lemes solta |de coloms me^s,,'1* 
FrOKratna variat, al . las m è s reeenls S ' ^ 
Pròximament estreno do novas peilcuiaí P f 
canas. *'8· 

DiumoiiEes, sessions de II a 1 mall y a . s . . ^ ' 
11 nll.-DlJous, dia do moda pera nens """«msi 

Cinamatògraf Martí S ^ t ó t e -
grama ímich y exclusiu. L a iframll·.)'"-' 
^ I d à d e J e s u o r i o t o . e n p à s i ó n y ii''nlcí? 
aquesta iieiienia do 150) meiresdn i;ar··"'',,· 
pioieccio e í deao minu s. A d e m è s RaUy^D-oJ 
peilcula presa exclusivament pernaiiupiQTrJ·· 
t'«raf, en la quinta dels senyors M a m n ^ T 
uar lanao .—Dela l l . 

l·i-oxlmamont eslrenos únicha y exclusiusM« 
aquei Cinemalófiíar. 

Palau de l'ílusiò ^ S ^ » . 
format, esculllt programa. Projeccions ab coi'w 
Oran atracció. Kla Incomparables liiisioniS 
fisich-transIbrmadDrb senyor C o n d e de Tsrííj 
10 senyora B i a n o a B o n e t t i . 

Las simi'·ili''as plCCOlO l la l ianeBI 
r o P l e r s j ' . en sas canionettas. L'ompnwaiJn 

I evitar molestlas al públich, ha acordat que i» 
i sessions so celebrin sense Interrupció, desde ta 
| quatre a las set tardo, y desde las nou a lasona 

nit. ü ls diumenges romensarün a las iro<, poM 
' entrar a la sala si la sassió es comensada, y co2 

dars<i pera la s e g ü e n t . Kntradaconerai SGcaouu 
l·reroroncla TS.·^BIS dijous gratis tots els noys 

| imprempta de J . Cernor.—Bscudeüers, Dw-

T©ts els qüe tinguin el ventrell delicat ^ ^ S ^ d T ^ a X a 
Vichy, y obtindràn millor resultat, ab major economia.—De venda al pren d'una pesseta la caixa meHlica, luxosament litografiadí, 
contenint 12 papers pera preparar 12 litres d'aygua.—Demàaintse en las principals farmacias, Vicens Ferrer, Plassa del Àngel; R07. 
uaidHenoros, Rambla Flors; J. Julià, Bonavista, 9, Gracia, y principals. 

JLa m é s p r e f e r i b l e d ' e n t r e t o t a s l a s o r e m a e p e r n o c o n t e n i r g r e i x o s u i o l i s , s e n t c u z n p l e r t a m e n t x u c l a d a p : r l a p e l l , s e n s e c a u s a r e l m ó s p e t i t dany 
S u a v i s a e l c u t i s y e v l t - i t a c a s y g r a n s . U N A í » E S J S E T A E t . T Ü 3 0 . — D r o g u e r i a J . F e r r e p y T o r e l l ó . — P o r t a l d e l À n g e l , n ú m . 2 . 

Semys k la Coiijía Trasaílílifia 
L I N I A S D E C U B A Y M É X I C H 

eervey del Nort: Kl dia 16do Mars sui tira de DUbao, ei 19 de Santander y'l 20 de CO-
luil í , '• •'.>!• •'' 

A l i o n s o X I I I 
diroctamcot pors iiabana y Veracruz. Admet passatge y cúrrega pera CoslaCrmc y pa-rinch ab traMionlo a itabnna al vapor de la Unia de Venezucla-Colombia. Combinacions 
poiBi litoral de Cuba y Isla <ie Sanin Domingo. 

SOrvoy dol Meúilorrani: Ul dia •& de Mars surtirà de Barcelona y'l 30 de Cddiz el va
por 

M a n u e l C a l v o 
dircctanionl nero Nova-York, llabana. Piogrcso y Veiacru?!. Combinacions i>oradife-
iciils punts dels Uatals l lmls , litorals Ciil.a v Iaia de Santo Domingo. 

L Í N I A D B V E N K i U E L A - C O L O M Q Ï A 
BI dia II do uars surllra de Uarcclona, ol 18 de Mú'.aga y el ID de Cddiz el vapor 

Montev ideo 
diiccU'mcnt i>ora 1 os ralmaa, Siuila C n u da Tenerife, Ranla Cruz do la Palma, Puorto-
BICO, l labana. Puerto i.lmi'ii, Colón, fabanllia. PuerloC^ibcllo y laCuayra , í idmolonlae 
1 aMuigu y enn ega peta Vera< ruz ab trasliortio a l'Hahana. combina pel ferrocarril de 
I luiuinà ub las conipanyías de navegac ió del l'ncllich. pera quins ports ndmei passatge 
y carrega nb bitlloLïy (.um ucments directes. ConibinaciS pera'l litoral doCulia y Puer
to Rico. à-adraoi passatge rera Puerto Plata, ab trnsbordo a Puerto Rico, y pora .Santo 
Domingo y Sant Pere Ce Macorls, ai) trastKirtlo a Habnna. 

L Í N I A D B F I L I P I N A S 
Bldla a d o Mars surtird do Barcelona, havent fet las escalas intorraitjas. el vapor 

A l i c a n t e 
directa ment pera Port-Sald, Suez. Aden, ttolombo. Singaporc y Manila, servint pera 
tiaaburdo'ls ports de la costa oriental d'Af rica, do laludta. Java, Sumatra, xma. Japóy 
Aviblruba. 

L Í N I A D E B U E N O S A I H B 3 
Rl dia • de Abril sortirà de Barcelona, el '.1 do Valencià, el 5 do Màlaga y el 7 de ca-

diz, el vapor 
P . de S a t r ú s t e g u i 

directament pera Santa Cruz de Tenerife. KoalévUM y Ituenos Aire* 
L Í N I A D E F E I t N A N S O P O C 

1.1 dia £> do Mars sortirà de Barcelona y el 30 de cudlz, ol vapor 
S a n F r a n c i s c o 

pera l'emando Poo, ab escala a Casablanca. Mazogün y altres ports de ta costa ocddon-
lat d'Afrlca y O011 do Guinea. 

L Í N I A D E C A N A R I A 9 
E l dia 17 sorl ir i do Barcelona, el 18 de Valencià, ei 19 d'Alacant, el 20 de Màlaga y el 

ttde cadiz, ffl vapor 
M . L . V i l l a v e r d e 

dircclaraonlpera Casablanca, Mazagan, IAÍ Palmas. y Santa Cruz de Tenerife, retornant 
a UarcolOiia iK-r t i ídlz. Alacant y Valencià. 

L Í N I A D E T A ï J O E R 
Portidas de cadlz: Dilluns, dimecres y divendres. 
Sorttdaa de Tdnger nimars, dijous y dlssaptcs. 
A v i s a l a a e n y e r a c a r r e n a d o r s . — K l vaporcorreu 'jue sur i d'rt!|iiet port el II de 

cada mos, admet canoga y passalge pora Progreso y Veracruz, ab trasbordo a la Habana 
al vapor<«rrcu procedent do Santander. 

SERVEY3 FIXOS Y TRISETMANALS 

entre BARCELONA, VALENCIÀ Y CULLERA 
PBLS A C R E D I T A T S VAPORS 

Canalejas, Vicente Sanz, Vicente Ferrer y Júcar 
Classificats 100 A. I. Lloyd's 

Sortidas: els Dilluns, Dijous y Diumenges 
Transport de carga de domicili à domicili.—Fleles económicJu 

Aaucls vniiors reuneixen condicions esi>ecials pera el passatge en sas luzosas cam-
tras, ikininiadas eli·i-tricamont. y montad.is s'-gons els dan-ers avnnsos. -

ConsignatarU S e n y o r a V i u d a d e V i o e n s S a n s S c l m a . l'u>si>lg Colon, n i i in .% 

NOTA.^La carga s'admelra Onsà las clnch de la tarde dols d l l lun* dimocrea y dia-
uptes. y las nolas d'embarch Uns a las dotze del malL 

Vapors Trasatlantichs de A. FOLCH Y C; 
S O C I E T A T E N C O M A N D I T A 

Rambla de Santa Mònica, 21, principal 

Lín ia de las Anti l las y E s t a t s Units 
Pera Puerto Rico, Habana, Saiiüago ile Cnlia, Cieifüesios y New Orleans 

Ab escalas a M ^ y a g U o z , P o n e e jr S a n t o D o m i n g o 
soiUrti el dia «8 de Mars. el vapor espanyol 

José Gallapt 
classificat en el 1.10 ly's* 100 A I 

Admet o í r r e u a y p a a a a r i 
d r o d e M a e o r l a y S a n c b e z . 

Papers, sobres, llibretas, llibros ratllats, articles d'escriptori 
COPIADORS DE C A R T A S , DEV0CI0NARIS 

ConceH de Cent, 399 (entre Bruch y Girona) 
Pròxim traslado al caner de Banys Nous, 10 

PREUS BARATI881MS 

Admet o i r r e g a y p a a a a f g e pera dits p u u U y també [lera C a n a r i a a , S a n P e -

% m pera fer pujar aipas correots 

. 1 3 
LAS GORRAS DEDICADAS 

Joventut Catalanista 
por A n t o n i H u c h , son las únicas que conslilucixen la verdadero no
vetat actual Pera evitar imilarións. exigeixis en el forro, ab llelras duura-
das, la dedicatòria ab el nom de di t fabricant. 

Venia al flelall: en totas las principis somlirererias y gorrerías fle Catalunya 
Al engrós: Aita de St. Pere, 72, magatzem 

ab Ika l Privilegi y premiada a Mas las 
Suposicions en qm ha pres part 

No gasta res. Funciona ab l'aixua ruateixa. Qrau utilitat pera 
ol» ncrlcultors que vulguin couverlir e i camps de oec* eu to-

- n a s do r e g a d i u . 

\ Se colocan a ppova 
H Presupostos pora surtir d'aigua la» poblacions. 

/ Carrer de Valencià, i a . y Passeig de Grada, 106' 

CATARRO dels NOYI 
L - A a t l r c t a r r a i B e r b o n e t . es el vertlader ospecllich ocroiUtat pera curaren 

poch» om» l» C o q u e l u c b e y B r o n o u l t i a y toia rlasao ÓÍ'Uw dels noys. 
f Doctoi Andreu, doctor casesa > Rambla de la» Klon, numoro* AVI 
l y i p U s i l o . lanova y ueltru. laruiacua uelautor. 

: : Y GLASSAS: : 
© p e r a e u r a a a n t l s é p t l o a a 

Articles ile goma, 
falxas yentrals, brapers 

ORTOPÈDIA. Elí G E N E R A L 
CONSULTA GRATIS 

Vendas al engrós y deta l l 
a preus dt fàbrksi. 

LI. ROURA, Campo Sagraio, 24, 
(Ronda de Sant Pau) 

y totas las enrerniebilH nerviosa», sa curaciïS es r.iplda y secnra ab els c í lebrcs polvos 
,1 •! C A V . C L O D O V E O C A S S A R I N I d e B o l o g n a . I>e venda d Uaroeloaa, Viuda 
Alsina, Passatge del Cr.·dit; Salvador Banüs, Jaime I , W, y Societat Farmacèut ica Espa
nyola.- Iteferenciaí: J . B a r t r a I . 10, B a r c e l o n a . 

P r e m i a t a b 14 m e d u l l a a y u n d o n a t i n de S . M . e l r e y d ' I t a l i a 

BANCH DE PRESTAMS Y DESCOMPTES 
C a m b r a acorassada 

• b d e p a r t a m e n t s d e l l o g u e r d e s d e 3 0 p e s e e t s s a n y a l s 
B a n o a - B o l s a . o o m o t e a o o r r o n t a . o u p o n s y o a m b i do rnonodai 

Servoy de caixa, obert de o a n y dc l(?30 a is (els dlasaptes Uns a las 19). 

cupar ó 
ALIVIAR LA 

particularment on els casos de catarros 6 constipats ja recents ó crónicbs, 
ocasionats ó exacerbats pel fret; el remey més universal recomenal y acep-
tat ca la P a s t a p e e t o r a l dol doctor Andreu, quins efectes especlorants, 
demulcenls y calmants son sempre tan segurs y rapits, que casi sempre 
desapareix la tos al acabar la primera caixa. 

B i s a s m à t i e b s trobaran laml>é un remey segur pera calmar in-
mediotament /Wk. A » l RAflOT JOk. per violents que sian ab ela C i -
elsatachsde ^ a i * - ^ ^ X W m _ ^ » ^ . g a r r e t s b a l s à r n l c h s , y é 
benefici dels P a p e r s a z o a t s descansaran tota la nit ub sola cremarne 
un dintre de l'habitació. 

Demàninse aquets medicaments à la farmàcia del doctor Andreu, ram 
bla de Catalunya, 66, y en las demés farmacias de tots ela paissos. 

P 
Aliment de primer ordre Se digereix Wcllnienl ^ens fati^nr l··sWmach. Superiora 

las posias pera sopa. Propi pera'la nutric ió de l'iniancia y convalescents, malalts del 
ventrelt v dlabetich». 

I)e venda eu las principals Drogueries, Oolmados, Kiirmac:as y Temies de Oniinsll-
bU«. KxigeUUs la Marca de tuhruju D e n N o r s k e F a b r l o k . U U. JeiUuiu—Darciuua. 

m a 
Remey quo ve usantso ab el millor resul

tat contra las arccclons pulmonars, bron-
iinlaisycatarrals, la coqueluche (tosfori-
na), catarros l ironqulalí y ronquera. 

no causa cap dosarreglo y es diserida lo 
mateix per personaa adultns que pels nens, 
y's pren ab gust per son agradable sabor. 

es d'erectes ràpüs. millora en iioclis dias 
l'estat general de salut. Proiiorciona en 
moltpocli temps la sensac ió d'un pròxim 
restabliment. 

De yenía à las principals farmacias 
à ptae. 5'50 pot 

D l p ó c l t g e n e r a l a E s p a n y a : 

Riera v Fills 
E N G I N Y E R S 

Ronda Sant Pere, 36, Barcelona 

! 
T o t h o m q n a ' n p a t e i x i II r e e o m a -

n é m que p r e n g u i e l t a n c o n e g a t y 
a o r e d i d a t r e m e y q u ' o x p e n d e f x e l 
f a r m a o é u t l o h del c a r r e r d e R o b a 
dor . 

L RaHninna 111 lia moltas casa* en veo-
h D a U d i U n d «jg y nna a uarcclona que 
redliua ol deu per cent any. Babó: el pro
curador del Jutjat, carrer Real. 81. Dada-
lona. 

T'ca ' tETOiD.Vím en venda, rt la falda 
A. C A M. t T i l O * dpi T I B I D A B O , de-
vanta Barcelona, y proper al F U N I C U 
L A R . o i l en lac lú , la m é s pintoresca y prò
pia pera qulntas de rocreu. Se cediran à 
preus moderats- Uiuria. CS segon, soaona. 
Do 5 o 7 tardo. 

n t l i m B A R A T O en lletra y en l i l -U i N t K P0^-3 Interès corrent. Gran 
* _ " ~ ~ ~ ~ ' "•J-erva. Balines. 13. segon. 

U e n g u a à r a b e . ^ ^ S ^ i ; 
primer.—De 3 a 5. 

^ í •> i m 3 eordas creuadas, so ven a 
v bon preu. Carme, 5», ler. 2." 

Se ven nova Indústria sSiffy pS?: 
venir. t<.t funcionant. Ab un capital de 
•R .w a ,7).oiX) pesselas n'hl ha prou iieia la 
compra y seguir la rahilcaclo. F.scrlure a 
A. 8^ Rambla del Centre. JI, Anuncis. 

C V i f í S S í l A per.i|,:)0pdurO8s«ven una 
w u a a A V essa ui inlsrior de Barce
lona, ab 8,500 pams odi licalt, aigua do Mon-
cada de propliítat y renda 5 per 100. Raho: 
l-assalgc del Crèdit. 6, cnlressol. 

Bevocionaris j Ssímias M u 
Gran y va'Hat assortí', tant en edi

cions económicas com en las finas y de 
major luxo. Preus sumament econó-
micAs. 

Se venen en la Llibreria y Tipogia-
fla Catòlica, Pi, 5. Uaicalona, 

Aparell pera elevar ayguas corrents 
Premiat ab medalla de plata 

à l'Exposició Monogràfica d'aquest any 
No gasta—Funciona per s í sola 

Gran adquisició pels agricultors que vulguin convertir sos camps en tórres 
do reRadtu. 
S e g a r a n t l o a ' l r e s u l t a t y l a d u r a o l ó 

P r e s s u p o s t o s p e r a a s s o r t i r d 'aygua 6 l a s poblaoloni 

IA HMüLICi-Passaíge Oscuilers, 5 pral, Barceloia 

XOL m m 
Píldoras laxants ^ r rS« 
en el traclament de la o o n s t l p a o l ò n estrenfi· 
m e n t . I n d i g e s t i o n s , aiecrlons hepAticas. conjei-
tions, p-rallssls intestinals. No I r r l t s n ni perjadl-
c a n . son suaus y d'efectes segurs. De venda en I 
tarmacia Novellas, Rambla dc Catalunya, 77. (derai 
de clavi-) y farmàcia Agell. Glgnas.Sí. 

Farmàcia Novellas 
P r e p a r a c i ó d e f ò r m o l a a a b p r e o l a l ó ^ •»• 

d l c a m e n t a p u r s . 

SKNSB I N T E R d S ADKLANTAT, se deixa MM 
robas, Joyas, mobles, cOneros y altres ohjeç* 
Casa autorisada pol Govern yearanllda abaini· 
pósll corresponent. - M e r e a d e r s , 10, prtl.-
Hl ha despatx particular. 

f W » S k s f A l'er'C>,00Odiirosseven una 
< c r v u « x t a A i f cas,, nl Ensanxe. Bons ai
res y bona construcrió. Faixada TO piras. 
Interí» i y 1(2 par 100. Raiió; l'assalge del 
Crèdit, 0. enlressol. 

Local junt a la Rambla 
pl pera qualsevol indústria. Passatge dntre 
ul carrer do Santa Munten, número 2, y 
Arcli del Teatre, n ü m o r o 9. 

Pisos junt a la Rambla f S ^ S S » 
decorats, ab galeria y sol; se llogan. C í m t e 
del Assalt. 2 i 

Tfil I FR^ y magalzéras, y cotxera y 
1 «•-*-»-·»«J quadra ab pis. Cid, 12 y Arcb 

Teatre. 67, prop Duero. Ralió: Plassa de 
S'nia Agna.B. porteria. 

MOBLES 
Per tenir que ausentarse el dia 2 a B i i e -

nosAiros una ramllia amudcana, ven lot 
el mobiliari, casi nou; rlqufsslm s a l ó . dor
m i t o r i , m e n j a d o r , d e s p a t x , q u a d r o s . 
l é m p a r a a , a d o r n o s . b r o n x o a y demOs' 
Valencià, i t a , primer, de U a 1 y do 3 a 7. 

"ifl 0Ç WflYOR CIRCU^CIOM 

I PtJBUCAOA TbOO^ | 

BISCUITS FULLATS 
se reben dlroclament de U Bisbal 

Exeelents Cafès 
torrats del dia, especialitat de Í B ^ Z 
venda a l'establiment de comesliDies ui» 
deJosepb Oliveras. Carrer Mliaiis.2. ^ 

DINER 
on lletra a propicia ris ab sa ^ ^ S S ' ^ 
mcrclants y industrialsy tota B a ^ ï ^ i u í 
convingui. Tracto directe, f · o . ' J . a t u 
corredors. De 9a 1 y de I ft 7.n»1" 
C o n t r e . S 3 . p r i m e r . | -

A la Garriga ^ » ^ | u f ? 
Rahó: Claris, 7. lercor (Gnicla). 0 9 " _ i 

Calsina 1 * * * 

talla. A l l a r s . ! ^ * 
complerta d ' ' " ^ , 
Tallers, e x p o s ^ 
venda d'imalg» V* 
regales. « 

CU? 

Passeig' 
B A h 

íVliTOf l'era guardar caudulsy B A S C ^ 
UilliúS dp totas classes y J js · ·" '^;» 
de Sant Pau, n ú m . 47. antiga CJ»-
I . I . I : » . nnniern en Kspanya 

maS" Quadras tallers, 
s-ia Santa Agnn. ̂  

FÀBRICA ^ T ^ V r / a s - V ^ r 
Despatx 
G r n o l a u a n v a n . — — — — -

s e n s o o m p o t o n c u 

Construccions ^ ^ ^ i 1 ^ 
teixadas. roageiüeinf· e!Ç·Í·|,(.rs-· | í » j S 
r o n s a . Carrer tlhiecies J 
11. G r a c i a , nomanlnsu p w ^ 
pectes. 

E n venda c o m p i e r u ^ t * 
K ai de cartclers, l oU ells en _ 
cOnsórvactií. • „-,n«»lcloivi ;n>Tnjii:? 

No .s-arcepu»rtn P ^ ^ t í ' i a l'in»!"1' 
per la tüialllat Donaré» ral»"' 
(«à*»ftne' "I^K- . n IÍFP 

A f i n a d o r d e P i » ^ . ^ ' -
Anticu oficial do u Ossa »" 

116, entreasol 


